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Complemento da rede do Sul e Sueste 

sr. Edmond Bartissol apresentou no dia 6 
no ministerio das obras publicas uma proposta 
de grande importancia, e que merece ser cui- 

dadosamente estudada. 
Propõe o sr. Bartissol concluir a rêde do sul e sueste, 

isto é, a linha de Faro a Villa Real de Santo Antonio, 
a de Faro a Lagos, a de Pias à fronteira, a entroncar 
com a linha hespanhola que ligará para Huelva, e final- 
mente a ligação do ramal de Extremoz com a Ponte 
de Sôr. 

O conjunceto d'estas linhas representa uns 150 kilo- 
metros, que serão construidos Ros uma companhia que 
o sr. Bartissol se encarrega de formar, e irão sendo 

entregues á exploração á proporção que cada troco 
se achar concluido. 

O sr. Bartissol não pede auxilio algum ao Estado, 
sob o titulo de subvenção ou garantia. A exploração 
das novas linhas será feita pelo Estado, recebendo o 
constructor 7ó por cento do producto bruto até que 
este seja de 2:000%00o por kilometro. 

O computo d'este rendimento será feito em globo, 

sommando as receitas da rêde actual cm a dos trocos 

novos que forem abrindo à exploração, e pertencen- 
do. ão concessionario a parte proporcional à extensão 
d'estes. 

Quando o producto exceda 2:000:po0o réis por kilo- 
metro, a proporção será de menos 1 por cento para o 
concessionario e, portanto, de mais 1 por cento para o 
Estado, por cada 100000 réis que excedam aquella 
quantia, 

' que da proposta não temos senão as linhas geraes, veja-- 

Va a TORNA 
+ es o ,, 

Vo 
e, 

Assim, quando a receita chegue a 4:000:p000 réis a 
divisão será por metades entre o Estado e o concessio- — 
nario, como se vê do seguinte exemplo; E. TEA 

Producto Para Para 
bruto o Estado “º%, osr. Bartissol %, 

2.000:9000 Goowooo 30. —.1.400000 70 
2,2003000 Aos 32 — 1.40908to000 68 
2.400:h000 816035000 34. “1.584000 66. *T 
2.600;000 9367000 36 1,6643000 4 
2.800%000 — 1.0645h000 38 — 1,7305000 62 t 
3.000%000 — 1.200oco 40 —1.8007000 Go 
3.200%000 — 1.3447000 42 — 1,8565000 58 
3,4003000 AOS 44 - ;r.gog4ihodo 50. 
3.000%000 —. 1.0656%o000 46  1.9447000O 54 
3.800%000 — 1.824%000 48 — 1.970%000 52 
4.00079000 — 2.0003000 50 2.000%000 50 

Sem podermos profundar o estudo do assumpto, por-- 

mos, n'um superficial enunciado, quaes os resultados —> 
que, dado o actual rendimento d'aquella rêde, poderão —— 
advir para o Estado e para o proponente. né AIR 

O producto das linhas do Sul e Sueste, no anno pas 
sado, foi de 729:824:7750 réis; no corrente anno deve —— 
ser um pouco superior. Calculando, pois, sobre 735 
contos, o rendimento kilometrico orçará, portanto, por — 
1:550%00o réis. A 
Suppondo que os 150 kilometros a mais dêem, nos — 

primeiros annos, um producto bruto de 1:000:%000 réis, 
teremos um rendimento total de : sa 

475 kilometros 735 contos = AE 
150 , (Rc Aloe re 

625 ” 885 » ATA 
Sã) Po 

ou a média de ri4163000 por kilometro, da qual per- E 
tencerá ao Estado pao > 

475* X 1.416000 = 672.6007000 nã "4 
1.416000 7 (GA 

150k X - ><:3o. 63.72085000 x MA 

736.320;p000 

A receita será, portanto, equivalente para o Estado, 
e se bem que este supportará as despesas de explora- — A 

cão do novo troco, essas, tratando-se de um comple--— 
mento de rêde, não pódem ser medidas pela bitola das» 
que correspondem à rêde actual. Serão certamente. 
muito inferiores. a 

Em 18092, segundo os mappas estatisticos da repar= == 
tiçvão dos caminhos de ferro que démos com o nosso 
n.º 151, o quociente de exploração d'aquella rêde foi g 
63,51%. PC 

. f: : ". 

Ac ” f 4 

á ". 
s $ r Si 

? d 4 jo - ú não



e». fá, Pi . ». .— * LE ” " 

ae 1 AA Er, or CAIA co AE AA NA AAA AOS AD RS [1 o RA NA SM x € 1 PN OE VR SA lah 2a A é MS ã = : r E LA, dv ahi A AÇO -% rEPADA: T- DA ANO) Ae * MERAS AR ss ko CENA O - à À ã. TS FE" ta o BESSA o ; - ” Zz Hd (. Ç + Fedro Si. N Y. af. fas 4 | at io * ; ST. A o” = 

Form À Pr nal | x e < em é i . Tr Av o ' o. ELA . e Sem, ; se « ã : ” SAO : Sm As 4 IRINA ASA ds ' À & CADENA — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO t 
— 

o 

— Se na rêde em, projecto se mantivesse à mesma pro- 
reão, 0 Estado perderia 33,51 9%) (visto que recebe só 
9%) ou 474306 réis por kilometro. 

— Mas tal nãose póde calcular, porque o complemento 
— da rêde não póde originar os mesmos gastos de explo- 

— ração, sendo, no nosso parecer, mais que bastante a 
> formula, de que, aos accrescentamentos de uma rêde 

— construída se deve arbitrar o augmento de despesa na 
— proporção que à sua extensão representa para a da rêde 

— primitiva. 
— Assim, mantendo no actual anno o mesmo coefliciente 

1.550:H000' 
Te 100 
—ecomo 150 kilometros, são 31,58 9%, de 475 poderemos 

calcular n'esta percentagem o custo kilometrico da ex- CAES 

loração da rêde nova, o que nos dará 

*< 63,51 = O845t405 réis 

» 

ó ã 31.68 j 
à À JSAÍÃOS! KZ = 319800 

23 (oo 
CURA : 

— numeros redondos, e recebendo o 
eemEStado 30 ff de 1.416%000..... == (943800 

inda tem uma margem de réis. .... 1149000 
kilometro. 

Nestas condições. 0º negocio afigura -se-nos perfeita- 
“mente acceitavel, mas, repetimos, estes calculos pec- 
cam por superficiaes porque não temos perfeitos ele- 

» mentos para os tornar mais exactos. 
— Uma das faltas que nos parece, haverá no projecto 

— proposto é a de material circulante: —— 
= A proposta empresa construirá as linhas, mas ao 
— Estado incumbirá abastecel-as de material. 
1 Ora 150 kilometros à mais numa rêde de 475, isto é 
"um desenvolvimento de linhas na porporção;, como vi- 
— mos, de 31,58 º/9; não se póde servir sem augmento de 

— material circulante, a menos: que a rêde antiga não es- 
— tivesse exuberantemente proviísta d'elle, caso que não 

dá no Sul e Sueste. 
—, Se se póde invocar que o comboio que vac a Pias 
— póde seguir á Fronteira, não succederá o mesmo com o 
— que vae-a Faro, que ou tomará para a direita, para La- 

gos, ou para a esquerda para Villa Real. 
— Haverá que augmentar o numero de comboios, que 

— estabelecer mais tres ou quatro depositos de material 
—euma machina, em cada extremo, pelo menos; em conta, 
— pois, se deve ter este augmento de despesa do primeiro 

. estabelecimento é tambem o da usura do material 
actual, que subirá na proporção do maior numero de 

mo é kilometros que se fizerem por motivo do augmento 
a E enatr, FÉ 

A. 

«ti 
. 

êde. 
— Bem sabemos que o remanescente dos gastos de ex- 
— ploração que acima nos resultou, 1147000 réis por ki- 

— lometro, sobre os 150 kilometros dá 17.100000 réis, o 
bastante para, ao juro de 6 %6, garantir uma verba de 

— 285 contos, sufficiente para a aquisição do material ne- 
sario; mas que os tempos não vão de molde para 

OS novos encargos ao nosso thesouro é tambem uma 
— verdade. 

— Tambem nos parece demasiadamente longo o praso 
— de 99 anuos de garantia que o proponente pede, 

— Se está /ou outras! difficuldades se oppõem á acceita- 
ão da proposta do sr. Bartissol, confiamos em que um 
uidadoso estudo do assumpto e um pouco de boa von- 

— tade— que por certo não faltará, nem da parte do pro- 
—ponente nem do lado de quem tem que examinar-lhe 
— 4 proposta — tudo remediará. 

IO, 

axioma; que o proponente está perfeitamente nos casos 
de realizar o que offerecêné tambem facto averiguado. 

Porisso desejariamos que tão importánte proposta seja 
bem e rapidamente estudada, sem contemplações nos 
pontos em que as suas condições exigirem modifica- 
ção, mas tambem sem pruridos: de excessivo zêlo que 
tantas vezes têem tido, no nosso paiz, o triste resultado 
de afastar de nós os que pretendem realizar trábalhos 
de grande utilidade publica. 

» este a que nos referimos não o póde ser mais. 

E. 
CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 11 de dezembro de 1894. 

O augmento do servico continental da Great FHastern 
Railway Company,entre Harwich e a Hollanda, é ver- 
dadeiramente extraordinario, tendo nos ultimos doze 
mezes sido necessario adquirir quatro novos vapores 
para este trafego. O ultimo d'estes vapores é o Vien- 
ná que acaba de ser experimentado perto. de Cork. 

O ensaio consistia em duas carreiras entre o pharol 
de Cork e a boia de Longsand, uma distancia de 29 
nós, que o vapor percorreu em 95 minutos, attingindo 
assim uma velocidade de 18,3 nós ou 21 milhas por 
hora. O Vienna, assim como os demais vapores d'este 
serviço, tem todos os melhoramentos modernos e é 
mobilado com todo o luxo, Diz-se que a Great Fastern 
Company trata de concordar com os administradores 
dos caminhos de ferro allemães para fazer um serviço 
o rapido para Berlim, como hoje o faz para a Hol- 
anda. 

* 

Outro importante assumpto que diz respeito á Greal 
Fastern Company, é o estabelecimenta d'umãá estação 
central, ou sala de réunião, segundo o uso americano; 
perto de Trafalgar Square, Londres, no intuito de con- 
quistar uma parte do trafego de passageiros america- 
nos de recreio, para à sua linha a que aquella compa- 
nhia chama o caminho ou via das cathedraes de Liver- 
pool. 

Ainda que esta via, formada pelos caminhos de fer- 
ro Manchester, Sheffield and Lincolnshire e Great Eas- 
lern, não é a mais directa, é facto todavia que ella é a 
mais interessante e que à maior extensão da viagem é 
bem compensada pela vista que o viajante gosa das ci- 
dades e das cathedraes de Lincoln, Ely, Norwich e Pe- 
terborough. À mesma companhia tem tambem estabe- 
lecido agencias em Liverpool e Nova York, 

A Great Western Railway Company está fazendo 
experiências d'um novo systema de signaes electricos, 
pot meio dos quaes.se espera evitar os grandes incon- 
venientes e demoras devidos, ao nevoeiro eto. À uma 
distancia d'uns 300 metros dos signaes de Crouch End, 
Bowes Park e Enfield tem-se collocado junto ao carril 
interior uma, vara de ferro que communica, por meio 
da electricidade, com o signal, quando este indica pe- 
rigo. Na locomotiva ha uma escova que, quando se põe 
em contacto com à vara, completa o circuito electrico 
e faz soar o apito da machina, até esta chegar ao fim 
da vara, ou o encarregado do signal baixar o corta-cir- 
cuitos. O som do apito é um aviso ao machinista de 
que os signaes indicam perigo, ao passo que áànnuncia 
ao encarregado de signaes à chegada d'um comboio. 
De principio as experiencias não deram bom resultado, 
em consequencia de imperfeições do isolamento, mas 
isto foi remediado por meio da collocação, de pedaços 
de borracha entre à vara e as travessas em que ella 

— — Que a idéa é boa, que a conclusão da rêde do sul é | está fixa. ; 
“uma vantagem cuja necessidade se impõe, é um puro W. N. Cornett. 
re ; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 391 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de estradas, obras hydranlicas 
e edificios publicos 

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará virem que 
attendendo ao pedido que me fizeram José Antonio Duro, Bento 
Muria Barbosa e Antonio luiz Pereira: hei por bem, conforman- 
do-me com o parecer do conselho superior de obras publicas e 
minas, conceder-lhes licença para estabelecer um caminho de ferro 
americano, com tracção animál, no troço da estrada real n.º 23, 
Caminha à fronteira, por S, Gregorio, comprehendido entre Va- 
lença e Monsão, com as clausulas e condições seguintes: 

1.º Os concessionarios effectuarão à sua custa e por sua conta 
e risco, pelo modo e nos prusos abaixo estipulados : 

1.º Os estudos e. a construcção da linha que. se denominará 
«linha ferrea americana de Valença a Monstão» ; 

2." O fornecimento de todo o. material fixo e circulante que 
for necessario para a perfeita exploração da linha. 

2,º O, projecto a apresentar comprehenderá ; 
Planta geral do traçado, escala 1: 5.000; 
Perfil longitudinal, escala 1: 5.000 pará os comprimentos é 1: 

500 para as:;alturas; 
Perfis trúnsversaes, escala 1: 200; 
Planta parcellar dos terrenos a expropriar, escula 1: 1:000; 
Perfil typo de via, escala 1: 5o; 
Dimensões e espaçamento das travessas, 1: 100; 
Typo dos: carris, escala 1; 5o; 
Plantas e alçados de todas us obras, apparelhos e machinas 

necessarias para a construcção e exploração da. linha, escala 1: 
5o para os comprimentos inferiores à 10 metros, de 1: 100 para 
os comprimentos de 10 à 100 metros e de 1 : 206 para os compri- 
mentos superiores à 100 metros. 

Os desenhos serão, acompanhados de uma memoria descrip- 
tiva e justificativa das diversas peças do projecto, incluíndo o 
material circulante a empregar na exploração da linha. 

Todas as peças do projecto serão organizadas, na parte appli- 
cavel, em conformidade com o programma para projecto de es- 
tradas, de 24 abril de 1860. 

3.º O projecto será apresentado no praso de tres mezes, a 
contar da data d'este alvará. 

Será, feito em harmoniu com o disposto no parécer do con- 
selho: superior de obras publicas e minas, de 25 de outubro de 
i devendo sobre elle ser ouvido o ministerio da guerra, 

unico. Se o governo julgar necessaria a reforma do projecto, 
no todo ou em parte, essa reforma será feita n'um praso fixo, 
marcado na portaria que o ordenar. 

4.º Para serviço da construcção e exploração da linha farão os 
concessionarios tirar duas copias do projecto approvado, que en- 
tregarão, no praso de um mez, à contar da data da portaria que 
o approvár, na direcção dos serviços de obras publicas. 

5.º Uma das referidas copias, depois de authenticada na mesma 
direcção de serviços, será entregue aos concessionarios. 

6.º Qualquer mudança que no acto dá construcção se julgue 
necessaria ou conveniente introduzir no projecto, será sujeita 
pelos concessionarios á approvação do governo. 

7.º Nunhum trabalho poderá ser iniciado sem que o respectivo 
projecto tênha sido approvado pelo governo. 

2 A linha ferrea será assente uo nivel do pavimento da estrada 
sem saliencia nem depressão, a um dos lados da faxa empedrada 
por forma que não embarace o transito de passageiros e de vehi- 
culos ordinários. 

Em tódos os pontos da estrada ficará pelo menos um espaço 
livre de 3,5 para o transito. ordinário é um intervallo de o",8 
entre os vehiculos da linha férrea e os edificios e muros ou veda- 
ções de propriedades, guardas de pontes, etc., contado da parte 
mais saliente dos mesmos vehículos, eflectuando os concessiona 
rios à sua custa os nalargamentos nos pontos em que a largura da 
estrada O exigir. 

À via será simples, à excepção das estuções, em que haverá as 
necessarias vias de resguardo e as de serviço e dos pontos de cru- 
zamento éin Que se julgar preciso estabelecer desvios, não devendo 
a segunda linha exceder, em cada uma, a do metros. 

entrévia será, pelo menos, de 2 metros entre as faces exte- 
riores dos carris. 

9.º O ferro, madeira e outros elementos constituiítivos da via 
ferrea deverão ser de boa qualidade, € 6ós trabalhos executados 
por forma que élla offereça toda à garantia de segurança. 

10º O material circulante será de boa qualidade e solidamente 
construído. e“ 

As carruagens dos viajantes serão dós melhores modelos, sus- 
pensas sobre molas e devidamente resguardadas. 

11º Os concessionarios ficam obrigados a não damnificar a 
estrada, 4 reparar de prompto' os estragos que porventura n'ella 

causarem, e a conservar em bom estado a parte da faxa empe- 
drada que servir para a circulação dos trens da linha ferrea e 5 
decimetros pará fóra dos carris exteriores. ; 

12º Os concessionarios não poderão restringir o uso publico 
da estrada e das serventias publicas e particulares que n'ellus exis-. 
tam, devendo mantel-as ou substituil-as á sua custa, indemnizando 
devidamente os interessados quando possam ser conscrvudas: 

13.º Durante a execução dos trabalhos os concessionarios to- 
marão as, providencias necessarias para não serem prejudicadas à 
liberdade e segurança de transito ordinário. : 

14,º As acquisições que os concessionarios tiverem de fazer de 
terrenos para as obras da linha e suas dependencias. serão regu- 
ladas amigavel ou judicialmente pelas leis ein vigor de exprópria- 
ção por utilidade publica, 

15,º Quaesquer indemnizações devidas por prejuizos resultantes. 
dos trabalhos de construcção, conservação ou da exploração 
da linha, ficam a cargo dos concessionarios. 

16.º Os trabalhos de construcção devem começar no/praso de 
trinta dias, a contar da data do Diario do Governo em que 
publicada a portaria da approvação do projecto, devendo estar 
concluídos no praso de doze mezes, a contar da mesma data. 

17.º A linha não poderá ser aberta ao transito publico/senão 
com auctorização do governo e depois de examinada por uma 
commissão de engenheiros. 

18º O governo fará fiscalizar por agêntes seus à construcção 
e exploração da linha de que se trata. 

19.º Os concessionarios sujeitarão á approvação do governo as 
tarifas de passageiros e mercadorias, assim como o regulamento 
para o serivço de exploração, não podendo fazer-lhe alteração ale 
guma sem nova approvacão. à 

20.º Toda a fixação ou modificação de horarios ou de condi- 
ções de serviço deverão ser approvadas pelo governo antes de 
serem annunciadas ao publico, pela imprensa, nas estições, "ou 
por qualquer forma. 

21.º As alterações nas tarifas, depois. de approvadas pelo go- 
Ve serão annunciadas, pelo menos, com oito dius de anteci- 
ação. 

, ASA Os concessionarios, ficam obrigados a prestar gratuíta- 
mente os seguintes serviços : 

1.º Transporte das malas do correio e entrega d'ellas nos pon- 
tos da linha que lhe forem designados ; 

2.º Transporte dos funccionarios do ministerio das obrãs pu- 
blicas, commercio e industria, que o respectivo ministro indicar 
e de quaesquer outros, que tiverem serviço especial nu linha; me- 
diante indicação do mesmo ministro. 

23.º ()s militares e marinheiros, em serviço, viajando em corpo 
ou isoladamente, pagarão, apenas, por si e suas bagagens, metade 
dos preços estipulados nas tarifas respectivas. 

24.º Os concessionarios ficam sujeitos : 
1.º Aos regulamentos actuaes e aos que o governo publicar 

para o serviço telegrapho-postal ; 
2.º Às leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no que 

réspeita à execução e conservação das obras, como ao estado 
das officinas, estações e dependencias da linha ferrea, x 

25.º Os concessionarios ficarão tambem sujeitos às leis e regu- 
lamentos vigentes, ou que de futuro se promuigarem, sobre viação: 
publica, na parte applicavel. 

26,º Os concessionarios não terão direito a indemnização al- 
guma pelos prejuizos quê à linha ferrea provierem do transito 
ordinario pela estrada, do seu estado de conservação, da abertura 
de novas vias de communicação de qualquer natureza, de trans- 
tornos ou interrupção de serviço, motivados por medidas tempo- 
rarias de ordem e de polícia, de livre uso da estrada, dos traba- 
lhos n'ella executados por ordem do governo ou por corporações 
ou individuos devidamente auctorizados. : 

27.º Os concessionários, seus agentes, empregados e operarios 
ficarão sujeitos, em tudo que disser respeito ao estudo, construc- 
ção o exploração de via ferrea, às leis e regulamentos de Por- 
tugal, 
ga Os concessionarios prestarão aos agentes do governo todos 

os esclarecimentos precisos para elles poderem formular a esta- 
tistica da linha. 

209.º O caminhos de ferro, com todos os seus edificios necessa- 
rios para o serviço, é material fixo de qualquer especie, fica, 
desde a sua construcção ou collocação na linha, pertencendo ao 
dominio do estado para todos os effeitos jurídicos, nos termos do 
direito commum e especial de caminhos de ferro. - 

“Todo o material circulante, gado e quaesquer. outros provi- 
mentos ficarão pertencendo ao dominio dos concessionarios para 
os mesmos effeitos e nos mesmo termos, coma declare So DOTÉSE 
de que o material. circulante não poderá ser alienado senão para 
o efleita de ser substituido com vantagem do serviço publico. 

3o* A concessão de que trata este alvará é feita pelo praso de 
noventa e nove annos, contados da data do mesmo fico 

31º Os concessionnios deverão conservar durante todo O praso 
da concessão a linha ferrea e suas dependencias, com todo, o seu 
materiál fixo e circulante, em bom estado de serviço,e no mesmo 

t 
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— estado deverão entregar tudo ao governo, findo aquelle praso, fa- 
pr o Zendo sempre, pira esse fim, à sud custa, todas as reparações, tanto 

* O eArdinarias como extiraordinarius. 
Mr 327, Os concessionarios depositarão, á ordem do govérno, na 
o caixa geful de depositos, a quantia de 1:73036006 réis, em dinheiro 
mou em. titulos de divida publica portugueza, pelo seu valor no 
7. mercado. 
To 1º Este deposito será feito no praso. de quinze dias, contados 
o da data do Diario do Governo em que este alvará for publicado. 
E S.2:º Orreferido deposito vencerá, sendo em dinheiro, o juro 
as que à caixa jAgeca de depósitos paga por depositos identicos, e sendo 
1 em titulos de divida publica, o respectivo juro: ; : 
a $ 3.º Este deposito poderá ser levantado pelos concessionarios 
o quando os trabalhos executados na linha tenham o valor equiva- 
> o lente:a 3:5203000 réis. 
PE 33º O caminho de ferro, e seu material fixo e circulante, ser- 
4 irão, com o deposito a que se refere a condição anterior, de ga- 
1 rântia para o estado, dá execução das presentes condições. 
o? 34» A concessão: caducará : 
a 1.º Quando sejam excedidos os prasos marcados nas condições 
mt 32 eseu $ unico, 16.º e $ 1.º da condição 32º; - 
PR , 2 Se não começar a exploração dentro do prásoide um mez, 

: AR depois de auctorizada pelo governo, nos termos da condição 17.3 
PE 3? Se, iniciada a exploração, os concessionarios à interrom- 

erém por trinta dias consecutivos ou sessenta dias interrompidos 
nte O anno; 

o $ 4? Se. os concessionarios não cumprirem as outras condições 
a que ficam obrigados, 

Mr 35: Finda à concessão, o goverao tomará posse do, caminho de 
2 ferro, sem obrigação de indemnizar os concéssionarios, qualquer 
"que séja o fundimento, ra280, ou pretexto allegudos para justrilicar 
e indemnização. 
TAIS, q noigo: Se 0 governo julgar conveniente, poderá adquirir, ao 
— findara concessão, o material circulante, gado e quaesquer outros 

* provimentos existêntes, os quaes serão pagos aos concessionarios 
— segundo a avaliação de louvados. 

Mo dó Caducando à concessão, o governo terá direito de proce- 
e der como: se ella tivesse findado, applicando o disposto na condi- 

ção anterior e seu : unico. | 
Pe ga Havendo 
» "7 Ffeverte elle para o estado. 
sé 38º Os direitos conferidos e as obrigações impostas aos con- 
É? to, tessionarios por este alvará serão extensivos à companhia que 
x E elles organizarem para exploração da concessão; mas não poderão 
Tm ser! tranferidos para outra qualquer entidade sem previa auctori- 
mM Zação do governo. : 
SS q As questões que se levantarem sobre 1a execução ou in- 
a terpretação d'estas condições, serão resolvidas pelo governo, ou- 

"=> ,yindo o conselho superior de obras publicas e minas. 
Th, 40º Exceptuam-se das disposições das cláusulas precedentes 

os casos de força maior devidamente comprovados, podendo o 
—  Bóverno prorogar ós prusos marcados, se o julgar conveniente. 
"Ro Pelo que mando à todos os tribunaes, auctoridades e mais 
| pessoas a quem o conhecimento deste alvará competir, que o 
o cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteirumente 

— tomo n'elle se contém. 
PE Não pagou direitós de mercê por os não dever. ; 
IO Egas firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 

"er sellido com o sêllo das armas reaes e com o de verba, 
PT Dado, no paço, aos 22 de novembro de 18094. = EL-RELI. = Ar- 

Aiur Alberto de Campos Henriques. 
la o FA Y 

CESTO ' 
"e Eu El-rei faço saber/aos que este meu alvará virem que, atten- 
o dendo ão que me foi representado pela companhia reul dos ca- 

» fninhos de ferro portuguezes, pedindo à Satie detias pira os novos 
o estatutos por que pretende reger-se em substituição dos que fo- 

Taim aApprovados por'alyará de 22 de setembro de 1887; 
2 Vendo esses estatutos feito parte integrante da convenção ho- 

— /mologada em devida fórma pelo juiz presidente do tribunal do 
—  commercio dé Lisbou; 

o 
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Vistas ns disposições da carta de lei de 23 de julho de 1893 e 
"do decreto de 27 de novembro seguinte, e as disposições prefimi- 
 narés e as da buse 17.º da dita convenção approvádir por decreto 
E de 6 de muio de 18054, homologada; como fica dito, pelo referido 

De. or sua sentença de 1t de outubro proximo passado; 
"ns Tendo ouvido «a procurádoria geral da corõa é fazenda: 
A — Há por bem approvar os novos estatutos da companhia real 

dos caminhos dê ferro portuguezes, os quaes constam de nove ti- 
o tulos e setenta artigos, é foram: publicados no Diario do governo 

Me ne T13 de 27 dé maio do anno corrênte júntos úquella convenção 
ão. 2 eque baixam, com 6 presente alvará, assignados pelo ministro das 
+ , obras publicas, commercio e industria, e deverão ser inscriptos no 
o e registo público do commercio nos termos do artigo 49º n.º 5 do 
w ,eodigo commercial, ficando expressa a clausula de que esta minha 
PO ápprovação será retirada à companhia se ella se desviar dos fins 
o para que foi instituída, não cumprir fielmente os seus estatutos e 
a e AS é 

NM 

- - 

—”.. 

eposito de garantia do. caducar a concessão, 

deixar de remetter annualimente do ministério das obres publicas 
commercio e industria o relatorio e contas da sua gerencia social. 

Pelo que marido à todos os tribunnes, auctoridades e mais pes- 
soas à quem o conhecimento d'este meu alvará competir, que o 
cumpram e guardem é façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como n'elle se contem. 

Pagou de direitos de mercê e impostos addicionães à quantia 
de 339600 réis, como consta de um conhecimento passado na re- 
cebedoria da 5.º secção” da receita eventual. 

E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 
selludo com o sello das armas reaes e com o de verba. 

Dado no paço, aos 3o de novembro de 1894.= El-Rei.= c4r- 
thur cAlhberto de Campos Henriques. 

N. B—Os estatutos são os mesmos que já aqui démos em 
supplemento no nosso n.º 154; pór isso não os reproduzimos. 

o 
Inauguração do monumento Cruz Sobral 

A mais solemne homenagem foi prestada, ha poucos 
dias, à memoria do medico Francisco Maria de Barros 
e Vasconcellos da Cruz Sobral. 

Na cidade da Guarda se reuniram no dia 4 os seus 
mais dedicados amigos, e representantes d'associações 
e corporações scientificas, dóminados pelo mesmo sen- 
timeénto tão grato, quanto doloroso, o de saudade inde- 
level, que o coração de todos fundamente alanceava. 

A esta triste peregrinação accorreram os povos das cer- 
canias, aggremiaram-se os habitantes d'aquella cidade, 
e as auctoridades civis e militares, e estes milhares de 
corações, pulsando todos isochronos, consagraram na 
mais significativa demonstração publica a amizade e 
alta consideração que tão distineto facultativo tinha con- 
quistado. 

Este acto tão justo e tão nobre attestam as brilhan- 
tes qualidades que emmolduraram aquella alma que tão 
cedo se evolou. 

As lagrimas que enxugara com a sua philantropia 
inexcedivel, as A EREDO que o seu. talento fazia brotar 
no lar das familias a quem tão desinteressadamente pres- 
tava Os seus servicos medicos, a consolação que à sua 
phrase tão sincera ifspirava aos mais desolados, faziam 
a existencia de Francisco Sobral preciosa para os que 
tinham à ventura de o conhecer. 

Como synthese de tão benemeritos feitos que abri- 
lhantaram a sua carreira, a terrivel epidemia dos typhos 
em Manteigas descobriu-lhe campo aberto para a'ex- 
pansão dos elevados dotes de intelligencia e de coração, 
de medico e de philantropo. 

A sua actividade permittia-lhe diffundir a sua bene- 
fica influencia aos trabalhos da construcção da linha da 
Beira Baixa prestando os mais valiosos serviços medi- 
cos na secção que tinha a seu cargo. : 

Tão grandiosa obra, que uniu a provincia da Beira 
Baixa, com Batel veSCÍNEOS de ferro, à rêde vivifica- 
dora da industria e do commercio de todas as nações, 
teve como collaborador Francisco Sobral. 

Foi um dos obreiros d'este prodigioso trabalho, a que 
 seassocia a sua memoria como a de tantos amigos que 
nella brilhantemente collaboraram e que à morte nos 
arrebatou. 

As glorias para estes tranformaram-se em crépes que 
hoje entutam o coração dos que foram seus companhei: 
ros em tão rudes Jabores. Quantas existencias repre- 
senta uma d'estas óbras colossaes ! 

Não é impune esta lucta verdadeiramente titanica en- 
tre o homem e à natureza, para a conseguir dominar e 
rasgar-lhe as.suas entranhas, para arrancar estes pode- 
rosos elementos da civilização, que alfim surgem, mas 
após o holocausto de muitas vidas.» 

E. sempre esta a triste condição humana, em que 
desde o alvorecer da existencia não desponta uma ale- 
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gria sem a precederem as mais pungentes lagrimas de 
dôr! 

Á memoria do dr. Sobral quizeram os seus amigos 
erguer monumento condigno. 

ara a sua mansão eterna escolheram-lhe a mais al- 
terosa serra de Portugal, que ora no seu selo o reco- 
lhe, como legenda á posteridade inscreveram-lhe o nome 

* sobre o granito que, abrigando-lhe o leito mortuario, 
symboliza na sua rijeza à tempera d'aquelle homem. 

VAR ne 
ES 

NOTAS DE VIAGEM 

De 

Trier.— Os caminhos de ferro allemãos 

O viajante que vae, pela primeira vez, como eu, á 
Allemanha, que se previna antes com o estudo do map- 
pa allemão, porque, do contrafio, o costume que ha em 
todos os paizes de modificar a seu modo os nomes das 
cidades estrangeiras, collocal-o-ha, por vezes, em em- 
baraços. 

Ha nomes que em todos os idiomas 'se parecem, 
como por exemplo, o da nossa capital que em francez 
é Lisbonne, em inglez Lisbon, em italiano Lisbona, 
em allemão Lissabon; mas há outros que se tornam 
tão differentes que impossivel é reconhecel-os 

Quem, vendo a Belgica n'uma carta allemã, perce- 
berá, se o não souber, que Lúttich ou Luik é Liége, 
que Mecheln é Malines, e quem, acostumado a vêr o 
mappa francez das margens do Rheno irá adivinhar 
que Trier é o conhecido Treves, que Kôln, é Cologne ou, 
como nós dizemos, Colonia, e Aix-la-chapelle se chama 
Aachen em allemão ? 

Se ha por ahi muito bom sujeito que me tem per- 
ntado qual das exposições era mais importante, se a 

de Antuerpia, se a de Anvers... 
Pois ao partir do Luxemburgo para Treves, quem só 

tiver estudado o mappa francez terá que adivinhar qual 
o comboio em que deve seguir para Trier, que assim se 
chama a velha cidade da margem do Moselle, ou do 
Mosel. que é o seu nome. 

A estação nada nos offerece de extraordinario; o 
comboio egualmente. Tem umas carruagens feias, 
como as nossas que são feias, pouco commodas, tam- 
bem como algumas das nossas. 

A unica novidade é que os comboios em marcha dão 
a esquerda uns aos outros. 

Atravessando o viaducto de que já falei, vê-se a ci- 
dade de Luxemburgo, que fórma um bonito panorama; 
depois tomamos o valle do Stre, cuja margem esquerda 
seguimos, passando-o em breve sobre uma ponte, depois 
outra e outra, um tunnel pequeno, duas outras pontes, 
e à breve trecho, isto é, a uma hora da partida, chega- 
mos a Wasserbillia, ponto de confluencia de linhas que 
vêem de Metz e RSI ÓNS e estação da fronteira 
prussiana. 

Entramos na linha da Alsacia-Lorena e temos que 
hos sujeitar à novo exame de SEENNCAO mais rapido, 
todavia, porque o serviço nas alfandegas allemãs é muito 
correcto, mas muito rapido. Seguimos logo, sem mú- 
dar de comboio, visto que o mesmo material luxembur- 
guez segue até Coblenz. 

A linha, atravessando o Saar, toma a margem es- 
querda do Moselle, por onde segue. Sete minutos de 
marcha e olhemos pela esquerda é veremos, mesmo 
do comboio, à celebre columna de Igel, de 23 metros 
de altura, construcção do seculo IIi, erigida pela familia 

Secundinus á memoria dos seus antepassados, mon 
mento romano em que se leem nomes de familias que 
o são nossos, taes como Modesto e Macedo.  "u 

amos seguindo a margem esquerda do Mosel ea “e 
4 kilometros, perto de Karthaus, atravessamos aquelle = 
rio sobre uma ponte de pedra. TOA 

Pela margem difeita, pois, seguimos a Trier (Treves, == 
em francez) e ão aproximarmo-nos não esqueçamos, 
como o comboio vae perto das fortificações, de ver à 
esquerda o palacio dos imperadores romanos, ao qual 
segue o largo campo das manobras. Se, pelo contrário, 
assomarmos à portinhola do lado direito, n'aquelle mes- 
mo ponto de passagem do comboio, veremos a pequena — 
distancia o famoso edificio do amphitheatro rom: SS 
bella construcção do seculo II, onde o grande Cons: | 
tantino fez devorar pelas feras, no anno 306, alguns mile 
lhares de francezes prisioneiros. Custou d'estas é d'ou-"—"" 
tras barbaridades a implantação do christianismo. — 

Estes dois monumentos provam-nos que entramos 
n'uma cidade romana, é, com effeito, Trier é a máis an- 
tiga cidade que hoje possue a Allemanha. o 

A estação do caminho de ferro fica no angulo nórs 
oeste. Não é estação notavel ; construcção simples. — "= 

Sahida a porta depara-se-nos uma larga estrada are» 
"borizada, onde dois carros tremvias esperám os pássaã- 
geiros. ; NãO 

Grandes létreiros na plata-forma indicam e«Lówen- = e A 

brick Park»; na manivella do freio ha uma campainha 
que toca repetidas vezes. É um bom systema, em uso 
na Allemanha; o cocheiro, ao mesmo tempo que aperta 
o freio, faz soar a campainha, sem ter que se servir 
para isso senão da mão direita. VAR 

No So em frente da estação, temos um hotel 
«Bahnhof's Hôtel» que se torna muito commodo para —» 

numento romano, o mais: antigo da cidade, voltando 
O carro à esquerda, seguindo à rua do mercado, passado — 
o qual vemos a velha egreja de S. Gaudolph. O A 

O carro leva-nos sempre a direito (se tomamos o de, 
letreiro verde) até a ponte que é uma outra coónstruc- =” 
ção romana, na sua maior parte, tendo ao centro, sobre = 
6 4.º dos oito pilares que a sustentam, um grande cru- = 
cifixo em pedra. = 

Da ponte podemos, em poucos minutos, tomando à 
esquerda, ir ver os banhos romanos, muito curiosos. 
Paga-se 35 pfennigs, incluindo à planta. V A 

Em frente da ponte, do outro lado do rio, a estação — 
do caminho de ferro, só para mercadorias. TN 

Se temos pouco tempo, voltemos ão carro esperando — 
o de letreiro encarnado que nos leva por outras ruas 
até o mercado, centro da cidade, E, 

Chegado às 6 horas e 10 minutos da tarde não tive = 
tempo para ver nada mais. O jantar tornáva-se preciso. 

Acabado este, no Gastof Venedig, que fica no centro — 
da cidade e serve bem, fui tomar café à um pequeno esta- 
belecimento. Café, quero dizer, é como lá chamam a 
uma tigela enorme de agua quente e preta, sem gosto 
nem aroma, que custa 25 pfennigs, cerca de 75 réis pelo — 
cambio actual, EO 

Pois desta vez não dei o dinheiro por mal emp 
' gado porque, ouvindo dois assistentes que. eu falava | 

ancez, travámos conversa, e à breve trecho elles fala- — 
vam me um em hespanhol e outro... em portuguez. 

Eram dois bellos rapazes estudantes que se dedicam. — 
ao commercio e vão aprendendo linguas. A um d'elles, 
o sr. F. Elfen, nome de que tomei apontamento, pro- 
metti mandar o numero d'esta Gazeta em que tratasse 
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de Trier, e cumprirei à promessa, pagando-lhe a agra- 
davel surpresa que me fez falando o meu idioma. 

E noite, e Trier, como todas as cidades allemãs do 
sul, não tem theatros no verão, Voltemos ao hotel para 
erguer ás 6 horas. 

óde-se a essa hora ver a cathedral que é bastante inte- 
ressante com os seus monumentaes tumulos de 26 arce- 
bispos; ao lado d'essa, a egreja de Nossa Senhora, no 
Esso ogival primitivo da Allemanha. 

omando a rua á esquerda ao sahir da cathedral, che- 
ga-se breve á Bibliotheca, que encerra impressos da 

- primeira typographia dos seus inventores Fust e Gut- 
temberg. 

Eu, . porém, .preferi não ver a bibliotheca porque ti- 
nha que, partir no comboio das 8 horas e 7 minutos, 
um rapido que me levava à Limburgo em 3 horas e 
43/ minutos, emquanto que, se tomasse o mixto das 11 
horas e 27, só chegaria ás 5 horas e 25 da tarde, isto 
é, quasi o duplo do tempo. 

as o AboR vem atrazado meia hora, e emquanto 
“o espero darei ao leitor algumas noticias sobre os ca- 
minhos de ferro allemães. 

Um dos caracteristicos em que elles bastante differem 
dos nossos é no silencio que ha. nas estações. 

Não ha toques de campainha, nem berros, nem corne- 
tas, nem grandes silvos de machina. O chefe da esta- 
ção, perfilado como uma estatua, ao centro da plata- 
forma, diz «está prompto »; o conductor toca um peque-. 
no flageolet como o dos nossos comboios tremvias, a 
machina solta um apito e põe-se em marcha. 

Se o viajante não tem cuidado, fica em terra. 
Apesar da pontualidade allemã, tão gabada, tambem 

por lá ha atrazos e bem vulgares, e como as ligações 
de umas para outras linhas são frequentes, o atrazo de 
um comboio da linha principal faz esperar longo tempo 
todos os dos ramaes. 

O comboio em que eu tive de seguir, apesar de já 
atrazado 25 minutos ainda perdeu 7 minutos em Trier. 

E não houve pateada, como o nosso bom povo dá 
em Alcantara quando ha que metter carruagens. Não, 
porque ali a licença, o abuso, não andam embuçados 
na capa da brandura dos costumes, e a disciplina é tal, 

ue o mais modesto portier teria força para fazer sahir 
o comboio o passageiro que fizesse qualquer manifes- 
po pedestre. Ê 

, se um comboio se atraza, os passageiros conten- 
tam-se em lastimar o tempo que perdem, mas reco- 
nhecem que ninguem causa esse transtorno por prazer. 
Quem lucra com isso é o dono do restaurante ou bu- 

fete, porque tem certa a venda de uns bons decalitros 
de cerveja. 

Parece até que são elles que promovem a demora 
dos comboios, taes são os interesses que ellas lhes dão. 

ds, 
Assembléas geraes da Companhia Real 

No dia 3 reuniu-se em Paris a assembléa geral dos 
obrigatarios para. a eleição dos g membros do conse- 
lho que formam a representação d'aquelles crédores. 

Presidiu o sr. Kergall que fez a exposição dos fins da 
assembléa e a apresentação da lista escolhida, pela se- 
guinte forma, como o refere o jornal do sr. Kergall: 

Esta lista, disse o presidente, não é um programma de pre- 
mios ou recompensas. Koi até preciso, com pesar geral, não fazer 

úrar nella os nomes de muit s collaboradores uteis nm obra 
hoje executada. Tudo teve de ser sacrificado o interesse sujpe- 
rior de concentrar em redor dá companhia 1154das as forças Indis- 
pensaveis para à execução da segunda parte da tarefa. 

A lista proposta é finalmente uma lista de paz e união, dois 
factores indispensaveis á reorganização e á boa gerencia da em- 

presa. Esqueceram-se todas as discussões; todos os ressentimen- 
tos é todos os odios, sacrificando-os ao bem commum. No começo 
da lista figura o sr. P. Leroy-Beaulieu, cujas palavras violentas não 
esqueceram a ninguem; no lim, o sr. Carrilho que, no ardor da 
lucta, não deixa de ter de que se arrepender dos seus excessos 
pelas palavras e pela penna, Esta lista diz a paz, paz fecunda, em 
vez da Busca que, declarada ou surda, externa ou interna, impe- 
diria o levantamento da companhia e condemnaria as obrigações 
de juro variavel a ficuréem eternamente papeis sem valor, 

Como os leitores veem, as ideias do sr. Kergall'são 
inteiramente conformes às que expendemos no artigo 
editorial do nosso ultimo numero; e o activo presidente 
do comité francez, ao ler o nosso jornal no dia seguinte 
ao do seu discurso, reconheceria que nos havia plagiado, 
sem querer. 

Em seguida foi presente a lista composta dos srs: 
R. Bayard, chanceller da legação de França, em Lis- 

boa. 
H. E. Boyer, engenheiro e licenciado em direito. 
G. Bureau, director da Sociedade Geral. 
A. Carrilho, presidente do Conselho d'Administra- 

ção e vice-presidente da Commissão Administrativa da 
Companhia. 

Enders, administrador delegado do Crédit Lyonnais. 
Kergall, presidente do syndicato geral dos obrigata- 

rios, e director da Revue Economique et Financiêre. 
P. Leroy-Beaulieu, membro do Instituto de França, 

director do Economiste. 
De Richemond, administrador do Crédit'Industriel 

et Commerciel. 
A. Rostang, director do Comptoir nacional d'Es- 

compte. 
A discussão d'esta lista foi muito animada; toman- 

do parte na discussão os srs. Viollet, Kergall, Lunaret 
e outros obrigatarios, sendo afinal votada, por 14:000 
votos contra 1:600, a linha proposta. 

Na terça feira seguinte o comité reunido escolheu 
ipara seu presidente o sr. Kergall. 

* 

No dia 10 reuniu-se a assembléa geral dos accionis- 
tas. em Lisboa. 

Presidiu o sr. Carrilho, escolhido para esse fim pela 
commissão executiva em conformidade com o art. 35.º 
dos estatutos, sendo escrutinadores os srs. Manuel José 
Monteiro e Pereira de Carvalho, presidente da Socie- 
dade Agricola e Financeira, e secretario o sr. Diogo 
Patrone,. 

Estiveram presentes ou representados 159 accionis- 
tas, representando 30:000 accões e 598 votos. 

Entraram em cada uma das urnas 125 listas, sendo 
O apuramento o seguinte : 

Conselho de administração: 

Luiz Gonzaga dos Reis Torgal........... O votos 
ViCtÓrinoo VAg UNO o Ao Cuca A oO SEIT 
Dr. Manuel Paes Villas Boas..:........ 346 5» 
Jorge José dê Mellot.......ccrr o 326 
João Pedro Diogo Pátrone Junior. ....... 282 

Conselho. fiscal: 

João Lobo Sant'Yago Gouveia........... uq45 votos 
Manuel José MOnteiro. é ES dados + SADO 
Dr. Antônio GenteBno:s 14 ias ía gg rm 
Manuel Joaquim Alves Diniz .......22... 7 
Francisco Teixeira /de Queiroz: . «111.000 DOI 1a 
Alfredo Mendes da Silva... 1.2.2 dvds 48 a 

Mesa da assemblêa geral: 
Presidente -— Antonio Pereira de Carvalho. 358 votos 
Vice presidente — Augusto Victor dos San- 
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No final da sessão o sr. Alfredo da Silva reclamou 
contra o systema de contagem de votos por separado, 
sempre que havia differenca de nomes nas listas, e no- 
meadamente sobre o caso que se dava com o sr. Car- 
los Maria Eugenio d'Almeida que perdia a eleição por 
esse facto. | 

O sr. presidente explicou que assim se resolvera, 
desde principio, e o sr. dr. Alves de Sá contestou que, 
dando-se o caso identico com outros nomes, o do sr. 
Patrone, por exemplo, este sr., contando-se-lhe os votos 
reunidos, ganharia da mesma fórma a eleição. 

Do que ninguem se lembrou, e muito menos o sr. Al- 
fredo de Silva, é que, havendo nas listas do conselho fis- 
cal o nome deste senhor e. o do sr. Alfredo Mendes da 
Silva, era impossivel adoptar aquelle criterio, porque, se 
o fosse, os votos dados ao proprio reclamante teriam 
que ser reunidos aos do sr. Alfredo Mendes da Silva. 

A. respeito da nomeação dos cinco membros do con- 
selho, que pertence ao governo, dizia hontem a Tarde, 
jornal, como se'sabe, bem informado nos segredos dos 
ministerios : 

«Consta-nos que continuam a fazer servico na com- 
anhia real os srs. Frederico Arouca, João Arroyo e 
adeira Pinto, nomeados pelo governo, em novembro. 

do anno passado, como seus representantes. Tambem 
ouvimos que os outros dois representantes do governo 
serão distinctos engenheiros.» 

Á ULTIMA HORA 
As nossas informações, de fonte segura, dizem-nos 

que a nomeação dos srs. Madeira Pinto, Arroyo e 
Arouca é caso resolvido, não estando até esta hora de- 
cidido quem serão os dois outros representantes do 
governo. o 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Banco Lusitano 
Sociedade anonyma de responsabilidade linutada 

Achando-se levantada a interdieção do Banco Lusitano, por 
sentença do Tribunal do Commercio. passada hoje em julgado, é 
convidada desde já, a pedido da Direcção e Conselho Fiscal, a as- 
sembléa geral dos srs. accionistas do mesmo banco à reunir-se no 
edificio, na rua El-Rei, 85, no dia 27 do corrente, pela 1 h. da t. 

Ordem dos trabalhos 
1.º — Tomar conhecimento dos factos occorridos desde a ul- 

tima assembléa geral, que teve logar no dia 2 de abril de 18092. 
3.º — Modificar os estatutos em harmonia com à concordata e 

circumstancias actuaes do banco. 
3.º — Proceder à eleição da mesa da assembléa geral, direcção 

e conselho fiscal. 
Lisboa, 5 de dezembro de 18094.—0Os secretarios da mesa, Au- 

gusto de Seixas Correia. Joaquim Xavier da Silva Oliveira. 

Para cumprimento da concordata feitu com os crédores d'este 
Banco é convocada à assembleia geral dos mesmos credores, afim 
de elégerem a commissão.a que se referem as condições 5.º e 6.º 
d'essa concordata, 

A reunião terá logar no dia 209/do corrente, pela 1 hora: da 
«tarde, no edificio do Banco, rua de El-Rei, 85. 

A contar do dia 15 podem ser sollicitadas no Banco as respe- 
ctivas. cartas de admissão, justificativas-da identidade dos crédo- 
res para poderem fazer parte d'aquella assembléa. 

É admissivel a representação de crédores por procuração ou 
por simples carta com poderes para aquelle fim, devidamente as- 
signada pelo mandante, a mandúatario que faça parte da assembléa, 
podendo este ultimo ter mais dê uma representação. 

As procurações ou curtas para representação devem ser entre- 
gues no. Banco, até às 4 horas da tarde, do diu 26 do corrente. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1895, 
Pelo Banco Lusitano, Os directores: Adolpho Fernandes Bar= 

bosa, Alfredo da Silva, Arnaido Alves da Silveira, Bernardino Ri- 
beiro de Carvalho, João e4ffonso de Carvalho, João José de Sousa 
Lage, José Augusto Moreira de Almeida. 

Companhia Real dos Caminhos 
Atravez d'Africa 

tutos coube a sorte aos n.º* 504, 970, 5:040 de 45035000 réisseos 
N.º 9:858, 14:323, 17:104, 18:053, 20:235, 21:772, 23:069, 23:100, :; 
34:839, 40:495, 41:96, 42:107, 43:430, 46:054, 50:987 de gosbooo. 

O pagamento do coupon e dos títulos cóm os numeros men- 
cionados será feito nó dia 1.º de janeiro proximo : ; ; 

No Porto, na séde da Companhia, rua de Bellomonte, n.º FAN 
Em Lisboa, no London and Brazilian Bank, Limited, ea 
Em Londres, no Capital and Counties Bank, Limited. 
Em Paris, ;em casá dos srs, Marcuard. Krauss & C.º 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendorp & C.* 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
Pórto, 10 de dezembro de 1804. 

E 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, 15 dê dezembro de 1894. .—.)—. 

A quinzena, que hoje finda, foi sigularmente perturbada pelos É 
acontecimentos políticos, que se reflectiram nos negocios intér- — 
nos e que não deixaram de influir nos mercados externos nassuas —— 
relações com às finanças portuguezas. A solução definitiva da — 
questão dos caminhos de ferro, o adiantamento das negociações ===> 
para o accôrdo com o Brazil, cujo termo está imminente, o evi- . 
dente melhoramento das condições economicas do paiz, sobretudo, — 
pelas excellentes colheitas d'este anno, tánto em vinhos e azeites, — 

que aflectam é prejudicam mais ou menos todos 

triotismo de todos se unam no honrado proposito de evitar opro--———— &. 

* NE x E 
Durante a quinzena houve bastante procura de dinheiro, O — 

mercado de cambios foi o contrario do mercado commercial. Ae--——— 

circumstancia dos possuidores de papel esperarem melhor oppor= 

* & 
As inscripções tiveram, alguma procura, súbindo os preços: 

para 36,15, 36,20 e 36,30 assentamento semestre corrente, e as. 
coupon (juro pago) regularam de 34,00 à 35,10, cotando-se a 
as com semestre corrente. Na divida externa não houve v 

ve transacções, do de.4 13 realisaram-se algumas, ficando as de as- — 
sentamento à 4739000 e às de coupon a 479500, réis. FD = ; A 

As obrigações do Credito Predial continuam a ter umaã grande = 
preferencia no publico, pelas seguranças que offerece. Ficama => 
93 o0gus: de 6 p. o. (ass.) a 89500 as de 6 p. c. (couponk 8aa9609. — 
e 89500 as de 5 p. ec. (coupon e asss.) Tiveram uma ligeira alta, 
por demais justificada, as obrigações Loanda-Ambaca com com-"—— 
pradores a 733700 e vendedores à 7575000 réis. e. 

rs 
As ncções do Banco de Portugal cotam-se-a. 12335000 Féis, a = 

100;p600 réis às do Banco Lisboa & Açores, a 5939000 réis às do —— 
Banco Ultramarino, a 85000 réis as do Banco Lusitano. As acções. 
da pe inaçia das Lezirias teem vendedores à 60039000 réis. da 

? Companhia de Seguros Fidelidade a-5 18000 rêis. es 
| * 

ES 

o» o 

» 
* 

4 «é ATA 

O juiz presidente do Tribunal do Commercio não se confór--— —» 
mou com a decisfió do jury, approvando à concordata da Mala Real > 
D'esta sentença ha recurso, mas parece que os negocios da malz" 
lograda companhia de navegação portugueza se tem complicado — 
por 1a) lórma, que à suw definitiva liquidação páreceincvitaveél, 6 
que, a todos Os respeitos, é deploravel, pois acarretará valiosos 
prejuizos materines para as praças de Lisboa e Porto. 

Sd. Ee 
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— REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 4 
4 

lá, o 

4 

e 

PY 
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ESTE le 11 décembre 1804, 

» — Aprês quelques jours d'hésitation, le marché semble vouloir 
SS partir de V'avant; les tendances sont bonnes dans toute VEu- 
rope, et la rentrée des parlements allemand et italien a fouúrni aux 
Sentiments pacifiques une nouvelle occasion de s'affirmer : d'ail- 

rs dans quelques jours, les visites officielles viendront encore 
affirmer le rêgne de la paíix et par conséquent celui des affai- 

— Nous retrouvons le 3 %/7 à 102,55 fr., le 16 prochain, détache- 
meént du coupon, il est question d'un nouvel emprunt d'un mil- 
Jiard au moins: ce serait Sql alléger la dette flottante, car le tré- 
Sor à contracté vis à vis de la Caisse des Dépôts et Consignations 

emprunts pour lesqueis il paíe des interéêts de 3,25 à 4%. 
Ce sont des taux supérieurs à celui qu'il sert à ses rentiers, et 
moment oú il peut se procurer par une émission de l'argent à 

meilleur marché, pourquoi ne pas le faire.— 1L'amortissable s'in- 
scrit à roo,85 fr. et le 35 1/3 à 107,40 fr. é 

— L'action de la Banque de France reprend à 3.700 aprês 3.600 : 
parait que la légêre augmentation du dividende du premier se- 

tre ne compensera pas la diminution dont celui du second est 
nacé, et que le dividende total de l'exercice sera inférieur à 

—celui de V'exercice précédent. 

2.005.454,091 fr. = ['Encaisse or SONO ana aa 
3 1.240.131.025 » É fina ”» argent ” BDevcecseceesver 

e 

e! me 

“le Foncier se tiênt à 920 fr. La convention avec la Ville de 
“Paris sur le projet de remboursement anticipé de la Créance du 
: dit Foncier a évé approuvée par le Conseil Municipal. 

Transactions nombreuses sur la Banque de Paris et des Pays- 
—Bas à 73o fr. Cet établissement vient de procéder à V'émission de 
. 35.000 obligations 5 º/, de la province d'Espiírito-Santo (Brésil). 

—. Le Lyonnais cote 810 fr. Le dividende de V'exercice 1894 sera 
légêrement supérieur au précédent. 
— Nous laissons le Comptoir National d'Escompte à 545 fr. — La 
Société Générale à 470 fr. — Le Crédit Industriel et Commercial 

à 542,50 fr. — La Banque Internationale à 485 fr. 
— Les banques étrangêres n'ofirent pás d écarts de cours appré- 

“ciables par comparuison avec les précédents. 
— Le Foncier d'Autriche cloture à 1.385 fr. — La Banque Otto- 
mane à 672,50 fr. j 

A-compte sur le dividende de V'exercice en cours a été fixé 
—à6sch. 
— Le Mobilier Espagnol ne s'éloigne guêre de So fr. 
—  Affaires três-suívies sur nos grandes Compagnies de Chemins 

— de fer. — L'fst vaut 040 fr. — Le Lyon 1.400 fr. — Le Midi, mou- 
õ" ementé 1.160 fr. aprês 1.170 fr. — Le Nord 1.785 fr.— L'Órléans 
se présente en reprise à 1.475 fr. — L'Ouest est stationnaire à 

irmi les Chemins Étrangers, les Lombards se traitent à 235 
- Les négociations en vue de l'exploitation directe du réseau 

de la Compagnie par l'Etat subissent un temps d'arrêr. : 
— Les Atutriochiens valent 802,50 fr.— Les recetres de la décade 
du 20 au 3o novembre sont en augmentation de 37.303 fr. ce qui 
“porte à 806.200 fr.— la plus value de V'êexercice én cours. -- L a 

on des Chemins Portugais est recherchée à 55 fr. — les obliga- 
dns. ancienne et nouvelle, s'échangent activement de 123,75 à 

125 fr. — Comme on le verra dans une autre partie de ce numé- 
'ro, I'assemblée gênérale des obligataires du 3 décembre a élu avec 
une enorme majorité la liste qui lui était présentée, — Hier 10 
co rant, à Lisbonne, a eu lieu la réunion des actionnrires con- 

uêés pour V'élection des cinq administrateurs qui doivent faire 

... ———— Afrca ” — 

Les Chemins Espagnols s'inscrivent plus faibles. — Le Nord 
de l'Espagne reste à 122,50 fr, — le Saragosse à 173,75 fr., et les 
Andalous à 217,50 fr. 

En Valeurs Industrielles, le Suez accêntue encore son mou- 
vement de hausse à 3.080 fr. — actuellement la recette totale de- 
puis le 160º janvier est en augmentation de 3.133,766 fr. — Ajou- 
tons que l'on escompte une sérieuse augmentation du transit pen- 
dant le premier trimestre de 1865 par suíte de l'expédition de 
Madagascar, | 

Panama baisse à 11,25 fr—mais les obligations réactionnent 
à tort. 

'" Le Bon à Lots cote 120 f-. 
Le Gas perd du terraiu à 1.000 fr. — mais des rachats surve- 

nus le relêvent à 1.020 fr. 
Les. Omnibus sont bien tenus à 1.089 fr. — Cette Compagnie 

vient d'acquérir la ligne de Montreuil, Place de la Nation, et elle 
émettra pour le paiement des obligations jusqu'à concurrence de 
la somme nécessaire qui est inférieure à un million. 

Les, Voitures reviennent à 572.50. Les actions Aciéries, de 
France oscillent aux environs de 610 fr. Les Forges du Nord et 
de VESt vers 98o fr. Les Ateliers et Chantiers de la Loire valent 
548 fr. Fives- Lille progresse à 580 fr. 

Quelques lignes à propos des Fonds etrangers. L'ltalien pous- 
sé par un syndicat, et la spéculation tenant compte des bonnes 
intentions de Mr. Sonnino pour rétablir Véquilibre budgéraire 
s'avance à 87 fr. 

L'Extérieure espagnole vant. 72 3/3. L'emprunt de consolida- 
tion serair, dit-on, remis au printemps prochain. 

Les Fonds Austro- Hongrois sont souténus. 
La Rente Portugaise se maintient 1rês ferme à 25 5/8. L'obli- 

BAuoA des Tabacs donne lieu a de bons achats: elle termine à 
o fr. 

; Voiíci le tableau des ventes effectuées par la compagnie au 
cours du 4º exercice (1ºº avril 1804): 

Kilog. Réis 

Ventes de Novembre (y compris la re- Há à 
cette provenant des droits d'impor- 
ATIOD QU eoaN ce crence Nico: 165.330 SEOCIZAS 

Ventes des mois antérieurs...........  1OG7024 4.352.278,29) 

Total %*.. 1263254 5.002.506.154 

Fonds Russes, en três bonne tendance; l'emprunt que le gou- 
vernement est à la veille de réaliser ne fera que consolider la si- 
tuation économique et financiêre du pays. 

Le Turco, reste stationnaire, 
Le Marche des Mines d'Or conserve facilement V'avance obte- 

nue. La Ferreira principalement favorisée, atteint 355 fr. 
Le Champ d'Or cote 87,50 fr. 
L'netion de Lamar s'inscrit à 36,25 fr., em attendant mieux. 
La Langlaagte s'inscrit à 105 fr. ex-coupon de 2 sch. La pro- 

UESUOA de cette compagnie pendant le mois d'octobre 1894 s'éta- 
it ainsi: ; 

Nombre de pilons 160. Onces d'or 

Broyé 21.405 tonnes de minerai — qui ont donné... 8440 
Traité 20560 » » tailings IDA A vin COD 

» 360 »  » concentrés» » SA 71 

Production totale du mois... 13.103 

La Robinson se traite vers 190 fr. : 
En Valeurs Journauxy aucun changement notable à signaler. 

tie du Conseil avec les onze membres nommés déja par les 

ligataires. LC 
Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris 

DEZEMBRO EN) voto AC 25 Rr Rito 
A DE E ES IE SãE AS O RE o E RA o RE SE A dA AA LAN EE LM Ae DR RR NRO ARE e 

ln 36,058) = | 36,15) 36,15) 36,30) 36,80) 36,30)  - — | 36,33] 35,30) 35,35] = - 35,25) 365,25) — 
= coupon | 34,90] — | 354,90) 34,80] — | 5601) 3600) - = | 3540] 35,1/ 3540]. = | 38/40 3510 

“Bolsa de Londres: 
| /w, portugues. <..| 25,58) — | 25,68) 25,02) 25,62 25,62) 25,62! - | 2543) 2543) 2475 26,500 24,75) 24,629 

de Paris: ja 
Va portuguez. ...| - — | 25483] 25,56] 25,68) 25,62] 23,62) — — | 25,43) 25,25) 24,62) — | 2462 2462 ; ? 

ps 
DE

 
ht
 



Asro CSS | E. ! 
e, r o 2 A fo À o. E is — DD. Y is O EO AAA DO senão. x dida . sd e wa : mm” Di 

fi SS ; Si es E TATS ão; coa i, Se . : SS "DNA, os *) Ss = E Fr. 1 UÉ E e: = EA, era s CABO > TUA 
= a A, CIDA (E PER TA II STA TEA 

t. ”ºú AS ss . ã si 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO - TE RSA 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa eestrangeiro 
2 

” sa “ 

1894 — DBZEMBRO-— DIAS 

Et E RE EcgicóeSs FEET ENTE 2 IIS - UA ENS TOR NE 5 EN jus COBRE ESTE CSSIE CET 

Lisboa . . ./ACÇÕES Comp.º Real Portuguesa. | —— [11.000]  — - - [141.600] -— - - - = [10000] — = 

OBRIG. Comp.º Real Port. 3 9/9) —— - - - - - - - - — [28300] -- . = 

nº Comp Nacional... - - - - - - = - - [20000] -— - - - 

Mraves d'Africa -= = [72.000] = = 73700). — = | 74500), - ã ã so 

noto PARECEM ACÇÕES Comp.º Real Portuguera . | DG o - - - - - 3) 34 34 D4 - - o 

nº — MadridoCaceres-Portugal, | 36 >) 55 - 55 Bo) - do | 56 - 57,731 SU./A]. 2 

» —Norlede Hespanha ...|4125,25/124 125 [4H 120 121,50] - - - - - Er 

» — Madrid-Taragora Alicante | 175 177,25) 176,50) 171,50 1474 173 - - - - - = ; 

3 
à Andaloteo... 22.220 — [220 = 1/2320 213! [2X = = - = TES 

OBRIG. Comp.* Réal Pertagueia, 193 11292) 1 122,50/422,50/1424 [124 43 123 [124 [12250]122,50]121,50/121,50] — 

sb x 20 da Beira Alia, 80 80 - 70779 79,75 - -= - - - = 

» — Madrd-Caceres- -Portagal. | 183,75! 480 1482. 1478 [178 - [180 = 1482 4821/1482 :/180 1480 

» — Norte llespanha 1. 2 286 1287 [284,50/281 [280 [280 - - - - - Sã E 

Amsterd...) » Arara dAficao.. 1. 60 60 62 64,25) 65 635 65 65 6 - 62 1 62 62 " 

Bruxellas.) » Aireedáfio...o. - PÚ JA = -= = é“ & 2 STA eo 

Londres ...! » Mara dia]  — os ER o 63 63 209 68 - - SPL O 68 68: O 

Receita dos Gaminhos de ferro portuguezes e e hespanhoes 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da “partidas e eláiada de tod0s o os SST em 76 de EE de 1894 a 1 

LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.º 
Part, — Oheg, 

Porto-Lisboa R. | 7- Om.) 3-0 x, 
Part: — Oheg. dani AB, | Lisboa R.-Loiria/Leiria-Lisboa R. 

Fig.º -Lisboa R. | Abrantes-Guard. Guard-Abrantes LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E TT 
Part, — Oheg. Part: Che, | Part. —Cheg. 
1%. (11- 0 tt. t-151n | d2Sm]| 7-0m. | 4- O t. | LisboaT.P.-Faro 

1-46 t. | 11-80 1. | 4- 0. j18-23m | Part. —Oheg. 
4-80 t. | 3: Om. 

URANO Bose ana dos ciERTES o Neeeãa Miracema | DESDE1 DE JANEIRO 
Linhas de 1894 1893 Totaes Differença a ao e. 

exploração| Kit, | Totaes | YXIOMe /ÍKiL| Totaes | Kame 1894 || 1893 1894 [| 1898 — 

| deja RES. | Rós Rêis |, Reis Réis Rêis Rets” “1 ROO 

=, Antiga réde(19/25/Noent.| 690) 359.863:000) S6:744/) 690) 49.340:788| 71:308| 2381.497:000) 2.638.979:274 — - 57.482 às 
— onovA não 26! Aibeemb.] » | 58722:000) S5:104] » | 49.220:084) 71:334] 2.640.219:000|) 2.688 200:255] = -— A7.981:255. 
=) garantida.) = =| = | = = * É = ” 7 = x SNIS 
E Nova reae|19/25|Nremb] 380] 6,333:000] 16:671/ 380] 5487:394 14:441]  289130:000) 296522:909) — -— : 
EN ntiaa 120] 2/Deemb.] » | 6.103:000] 16:060| » | 5512:049) 14:505] 295.233:000) 301934:938) —- Ls 
& Bg ; tax Oo — ba E -— ão bo +41 us = e po 

o E “ —— | 475 õ - - - - el 
Sul e Sueste —=-| =| - - - = = É ás > & je o 

EESVEN ESTO En EINS To ã S: À Y Es 
Minho e Douro./ — =| - | - - - = s = - = & = 

20| Alnorenh| 253) SO941:260] 31:093/| 253]. 7.301:744| 28:800] 235.645:585]/. 253449:659) — - 17.834: 
Beira Alta.) SUA » |. | 7046:100] 27:850]] » | G150:521) 24:310) 242.661:685) 259600:180)] — - 16.938: 

12948] » | o | 6655:509] 26:306]) » | 3307:355) 21:7290] 249.317:494/) 265407:735] — — 135.790:541 
Nacional (Mi-(22/28/0evbro] 405] 955:306] 9:098/ 405] 1.347:701) 12:835 SOA99:387/// S7TASSADA  — 6985:607 

randella e Vi-120| AlNeremb.] » | 4.567:596] 14:9028]] » | 4407:077)43:409] 54767443) 5859347 = 6.826: ' 
LOU) 22 ce | DIA a» | ou | 12960:657] 12:006] » | 1.439:202] 13:640]/— 53,027:770]) - GOV25:3830 =] 6.997:618 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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LINHAS PORTUGUEZAS 

Lourenço Marques.— O rendimento d'esta linha tem 
diminuído nos ultimos tempos, devido à diminuição dos 
transportes para a construcção da linha da Pretoria, 
hoje quasi concluida. 

BDesãe 1 de janeiro até 26 de julho a receita foi: 
BM BOA. duo lala, 131.497:959 

FIEOOS o es aa TESOATONOSS 
A menos em 1894..... E 4.9 189079 

No fim do 1.º semestre havia um excesso de receita 
—de 6.042 2967 réis, mas a diminuição nas quatro sema- 

nas de julho fez desapparecer esse excesso e surgir a 
differença para menos. 

producto annual kilometrico estava, à data do ul- 
timo boletim, 29 de julho, em 2:568o41 réis. 

O servico dos comboios entre a cidade de Louren- 
ço Marques e Pretoria, capital do Transvaal, começou 
em 20 de outubro e é feito por tres comboios sema- 
naes. 

Novos vehículos. — Diz-se que se vae formar em Lisboa 
uma empresa com o fim de introduzir em Lisboa um 
systema de carros de via estreita, os quaes apresentam 
a particularidade de rodar indifferentemente em cima 
de carris e nos leitos ordinários das estrádas; teem 
cinco, rodas, uma das quaes serve de guia quando tra- 
balharem em cima de calhas. À distancia maxima en- 
tre as rodas, no sentido transversal, é d'um metro, 
podendo ser reduzidas até 8o centimetros. 

Urbana do Porto. — O avançamento da galeria do tun- 
nel da Ave-Maria attingiu já 102 metros, faltando para 
a completa perfuração 35 metros. 

Este importante tunnel mede em toda a sua exten- 
são 713 metros, 568 dos quaes estão revestidos e prom- 
ptos, do lado das Fontainhas. 

O tunnel deve ficar perfurado por todo este mez. 
Ex 

LINHAS HESPANHOLAS 

Biibao a Santander. — Assegura-se que dentro em pouco será 
levado a effeitro o prolongamento d'esta linha de via reduzida, 
desde Zorroza. 

A. estação em Bilbão será perto da praça de touros ou na 
mesma estação do Norte se se chegar à um accordo com esta 
companhia. 

ransversal., — Chegou a Salamanca um engenheiró dos cami- 
nhos de ferro do Oeste que vãe apressar os trábalhos. 

Já está constituída a nova sociedade que se denominará «Com- 
panhia exploradora dos caminhos de ferro de Madrid a Caceres 
e à Portugal e do Oeste de Hespanha.» 

O pessoal já está ás órdens da nova sociedade. 
A direcção de todos os serviços será em Zorroza e os escri- 

ptorios centraes em Madrid, Carrera de San Jeronymo. 
Atravez dos Pyrineos. — Das duas linhas internacionaes que 

se estabelecerão, uma partirá de Saint-Girons (Ariêge) e subindo 
o valle de Salat entrara em Hespanha acabando em Lérida; a ou- 
tra partirá de Plorón, unindo-se a Zuera pelo valle de Aspe, com 
à linha de Zaragoza a Barcelona. 

“» Cada tunnel terá 7 a 8 kilometros de extensão. Os trabalhos 
em Hespanha durarão cinco annos, é dez annos será o bastante 
para que todos os trabalhos estejam concluídos. 

FP 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O ministro das obras publicas dirigiu novamente uma circu- 

lar à companhia do Norte, recordando as de 17 de dezembro 
de 1879 é 7 de dezembro de 1882 que lhe recommendavam o 
emprégo dos freios contínuos, tanto quanto possivel automaticos. 

sta companhia tem sempre teimado em empregar os freios 
não automaricos, fazendo grandes criticas dos automaticos. 

Agora foi convidada à trocar no praso de um anno os freios 
dos comboios cuja marcha seja de 75 kilometros por hora, e de 
dois annos para a de 70 kilometros. Em vista d'isto à companhia 

deve empregar os freios automaticos em todos os novos vehiculos 
de grande velocidade que puzer em circulação. 

SUISSA 
Estuda-se actualmente um projecto de transporte dos touristes 

ao cimo da montanha de Junagfrau. 
O projecto de que é autor o sr. Guyer Zuller, seguirá o tra- 

çado seguinte. Partindo da estação de Scheidegg, da linha de 
Wengernalp, à altitude de 2:066 metros, a linha elevar-se- 
ha até à estação Glacier do Eiger a 2:280 metros, para se di- 

'rigir d'alli por cima da Grindelwaldgalerie para a estação Eiger 
à 3:220 metros e em seguida para à estação Meench a 3:635 me- 
tros. D'esse ponto descerá para a galeria de Guvgtgletscher, à 
3:393 metros, para chegar à 4:166 metros. As estações.Eiger e 
Mcench estão sititadas na vertente meridional, e d'áhi a linha di- 
rige-se para a geleira de Aletsch. 

A Lutschina fornecerá a força motriz; a officina electrica será 
collocada por cima de Zwei-Lutschinen, d'onde a força será 
transportada. para a estação de Scheidegg., A extensão da linha é 
12 kilometros. 

det, 

RELATORIOS DE COMPANHIAS 

Companhia real dos caminhos de ferro 
Atravez d'Africa 

Relatorio do Conselho d'Administração 

Apresêntado á assemblea geral de 26 de outubro de 1894 

Sentimos verdadeira satisfacção, e decerto vós e todo o paíz a 
sentireis egualmente, em vêr confirmado o benefico influxo do nos- 
so caminho de ferro no desenvolvimento commercial da provincia 
de Angola. 

O governo, à imprensa e todos os que seguem com patriotico 
Interesse o nosso progresso em Africa, são concordes ém reconhe- 
cer o nosso desenvolvimento colonial e o muito que se deve ao 
nosso caminho de ferro com relação à zona em que elle influe. 

Sob pena de nos tornarmos fastidiosos, vamos reproduzir de 
novo o rendimento da alfandega de Loanda nos annos civis de 
1886.a 1893 e primeiro semestre de 1894, isto, é, desde o começo 
da construcção da nossa linha até hoje, e às sommas dos valores 
à que se deve aquelle rendimento. 

Rendimento 

Em 1886 (começo da construcção), ... 11110200. IT V/4£DOSO 
8 SOB AAA o CENA CNE ca a ARA SAN itadeo. $40:1735p252 
» ão ERES SAE AAESDO 12 AAA SEIOS E arentaabio 3 8;026103a 
61 POB 206 6 aa ara loca 9/6 MNA O AISTROVAA ANO ERAS 3 34725D1O4 
WU EGO RA ease idado EIA ECN MERCIRRA A ds Epp aaa So 
NOT duda Arre PRECO NE SONS AGITO: e fd o PASO 
dd. OQAcio aloe es ARE EELNdAR A E 6 Aco es TA CA CSA 4 4:700D434 
é TOO dia eai aa R e dao ca Sambo ta 11. 820:2043hIO4 
a 2GOA (TAISCMESTTOIS Sa ob ar Çes ENC AA 451:5115014 

Como vêdes, o rendimento do semestre findo quasi garante 
que o total de 1894 será superior ao de 1863; não nos admirará, 
porém, que tal não aconteça, porque a provincia está atravessando 
uma durissima crise. 

- Valores 
Importação , Exportação Totaes 

1886... a ó O58:206% 174 — 716:354W850 ró7asicaasho2s5 
IOST ANO dado ES 1.329:3003996o 1II4:08 BT 2,4441200 723 
(OB: cedo : 1.3 los ão: 9350733, ! a SO ORA 6 AGA 
880 la o T Sa pé fo SP8IO —1943:88550328 3.526:57439218 
18090. . : 2.000: 1307157  1.604:571%c 3.613:7023% 147 
Fort EDRERERO TEE NES, 2.473:87856059 “r861:474 ÃO. 4335:35230960 
ar RA eee 2RO2R:403Ã825 2.022:033606 bia BAI 
CLUSX MNPRCIAN AA Sra 2707:5539633 2.875:04439530 S64a: 161 
1804 (1.º semest) 1.470:040%868 1.540:010%0977 3.025:05139845 

Como notamos com relação aos direitos, deve a massa de va- 
lores de 18594 exceder a de 18693, a avaliar pela cifra do semestre 
findo. 

Verificando-se as esperanças que os algarismos alentam, deve 
a alfandega de Loanda render 902:00039000 réis contra 217 que 
rendeu em 1886, isto é: o rendimento é hoje mais do quadruplo 
do que era quando démos começo ao trabalho. 

Justificam estes resultados qualquer accordo que o governo 
venha à fazer para facilitar o driclumento dos negocios da Compa- 
nhia, sem lesão para o Estado, para o que temos continuado à em- 
pregar todos os esforços. 

Por motivos conhecidos, tivemos de nomear novo corvespon- 
dente em Púris,sêndo hoje a respeitavel casa bancaria Marcuard 
Krauss & CC, a encarregada do pagamento d6 Coupon é amortiza- 
ção das nossas obrigações. 
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: Construcção 
. Estiem via de conclusão a 7.º secção (kilometro 300); é muito 
importante o trabalho da 8.º secção, devendo notár-se que esse 
trabalho é o mais difficil e dispendioso de toda a linha, 

Exploração 

O rendimento da linha foi em: 

! 1=1802 » — 62:0003ho00 
1802-1803 » 07:0003h000 
1893-1804 »  120:0003000 

em numeros redondos, incidindo a exploração com relação ao 
exercicio anterior sobre mais 16 kilometro em seis mezes e so-, 
bre mais 20, nos seis restantes, 

Como vereis do mappa junto, o movimento mensal de passa- 
geiros foi: 

2.º semestre de 1893 
LtClasses..si. — 2r6ou 482% 

é Saio ARA ERIC 1X AR, ANA Se 3 AA 
SAD cone ARESSNA o GRADO /s 

1.º semestre de 1894 
15º Classes cum.so 19008 4,70) 
RIAA OT Soto ça oRo G8 » 2.55 á. 
IA NAN SSD 0205 » 

vê-se que à proporção se conservou egual à do exercicio anterior, 
havendo, porém, na totalidade uma diminuição de cerca de 20%, 
que póde attribuir-se em parte às chuvas e em parte 'a terem mui- 
tas das casas de Loanda agentes junto das principaes estações, o 
que lhes evita repetidas jornadas de mensageiros. 

Mercadorias 
Em grande velocidade transitaram : 

De 18902-1803...... 654 toneladas 
v 1803-180... 660 ” 

Differença, mais 6 " 

Em pequena velocidade transitaram: 

De 1892-1803. .....  09:275 toneladas 
» 1893-1804:...... 10 » 

Differença mais — 1:713 » 

Pivemos pois em mercadorias um augmento de 23 9/, com re- 
lação ao anno anterior, 

Comparadas as receitas dos quatro ultimos annos, vê-se que a 
receita bruta kilometrica foi em : 

1890-1801 de 2543270 
1801-1802 » 33275836 
1862-1803 » 43250005 

' . ” 
IS53-1804 » 4765678 

Senhores accionistas: 
Tendo a Associação Industrial do Porto concebido o patriotico 

projecto de fazer uma exposição mostruário dos productos da in- 
dustria naciohal em Loanda, entendeu que podia contar com 6 
nosso conôurso, no que fez justiça à vossa Companhia, pois em 
tudo quanto depender do trabalho do vosso conselho de adminis- 
tração, se põe este incondicionalmente ão serviço de tão gran- 
diosa idéa. 

Tendo a cidade de Antuerpia. resolvido fazer uma exposição 
universal no âanno corrente, enviámos para serem expostos: o 
traçado da nossa linha até Ambaca, photographias do material 
circulante; plantas das estações, pontes e armações metallicas, 
travessas de metal e de madeira, amostras dos productos indige- 
nas transportados pela nossa linha, moldes de peças de machinás 
fúbricados em madeira d'Africa pelos trabalhadores indígenas das 
nossas officinas, êtc. etc. 

A nossa. resolução teve, como esperavamos, o melhor exito, 
pois o jury da classe 61 (colonias) concedeu à vossa Companhia a 
medalha d'oúro, dúndo-lhe o juny da classe 74 (material) um di- 
ploma de honra (a mais alta distincção). 

Ahi ficam expostos os factos prinicipaes do exeréicio de 1893 a 
1804. Parecem-nos elles de molde a tranquillizar os portadores 
das nóssas bre çÕEs Cuja garantia cresce á medida que a linha 
vac avançando. Não o entende assim, infelizmente, o publico, aliás 
não estarínm as nossas obrigações cotadas a 72000 réis, preço 
injustamente baixo. Não vos tendes vós furtado à sacrifícios, pois 
tendes feito mais do que o vosso dever: as obrigações não vos 
impósem a obrigação do. pagaménto do coupon senão em Portu- 
gal, Londres e Amsterdam, e a Companhia não hesitou em abrir 
o pigamento em Paris e Bruxellas, o que constitue um verdadei- 
ro favor feito aos obrigacionistas com não pequeno encargo para 

a Companhia. Esperamos que brevemente nos será feita just : 
pois até hoje, se só temos à agradecer a boa vontade de todós-os = 
governos, pesa-nos não poder testemunhar egual reconhecimento —— 
no capital, que busca emprego em papeis de credito. RA 

Tendes este anno a eleger as seguintes vagas: o cargo de 1.º 
secretario da assembléa ger], em virtude de terdes nomeado para 
o conselho de administração o ex."º sr, Alvaro Allão Pachec 
o de vogal substituto do conselho fiscal, por ter passado a vo 
effectivo o ex.” sr. Isidoro Marques Rodrigues. A 

Terminando, senhores, temos a affirmar aqui a nossa sentid: 
gratidão para. com os ex." srs. ministros da fazenda e da mari- 
nha, os quaes, reconhecendo os serviços que a nossa linha ferrea = 
está prestando ao paiz, nos têm auxiliado em tudo quanto legal === 
mente podiam fazer. Cumprindo ainda um dever, lavramos aqui — 
um testemunho do nosso reconhecimento ao nosso digno cOdINETA 
lho fiscal, pela sua valiosa cooperação. As 

Porto, 15 de setembro de 1894. voa 
Pelo conselho de administração = Carlos Lopes. Alexandre = 

Peres. Joaquim Domingos Ferreira Cardoso. E SPA 

- 

E 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro "EA 

Portuguezes QE 

Linha da Beira Baixa Ni 

Desde 10 do corrente fica aberto a todo o serviço, ranto de — 
bos como de pequena velocidade, o apeadeiro de Mouriscas, = 
ilometro 14 da linha da Beira Baixa. [Teaao 

Os preços dos transportes de ou para o referido apeadeiro se--—- 
rão estabelecidos pelas distancias effectivas. — o 

Fica pelo presente substituido o Aviso ao Publico B. 431 de. 
de setembro de 1892, pelo qual se unnunciáva a abertura d'e 
apeadeiro unicamente para a grande velocidade. DRA 

Lisboa, 3 de dezembro de 1894. BEILES 
ARREMATAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste | 
Venda de sucata e carris E 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 19 de dezembro — 
proximo, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, 
serão abertas as propostas que até então Ttéa apresentadas para 
a venda de sucata de ferro fundido e de carris. PARCOS 

O deposito, provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
20:h006, 0 qual será posteriormente elevado ao definitivo ou seja 
3 por cento da importancia total da adjudicação, por aquelle dos — 
licitantes a quem esta for feita. Estes depositos terão pk dadas 
le na thesouraria do. caminho de ferro, e este na Caixa gera ide. 
depositos à ordem da direcção dos ditos caminhos. de ferro. TEA 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da dir — 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas e 
todos os dias uteis, desde às dêz horas da manhã até ás quatro da 

he = 
se 

E) 

à 
= 

LL 

4 

tarde. 
Lisboa, 28 de novembro de r894. 

Fornecimento de chapas de ferro + 
Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 22 de dezembr. 

proximo, perante o administrador do segundo bairro de Lisbo 
serão abertas as propostas que até então forem SST RANS ES a 

e fe: 

L) 

RA 

m) Y >? 

à adjudicação do fornecimento de seiscentas e vinte chapas d 
ondulado galvanisado. PO 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis = 
303h000, o qual será posteriormente elevado ao defintrido, ouséja 
3 por cento da importancia total da adjudicação, por aquelle dos 
licitantes a quem esta for feita. Estes depositos terão logar, aquel- é 
le na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral 
depositos, á ordem da direcção dos ditos caminhos de ferro. - 

As condições do concurso estão patentes na secretari 

4 PT 

recção, largo de. S. Roquen.º 22, onde podem ser examinadas 
O os dias uteis desde as dez horas e manhã até ás fi oo a 
tarde. PP 

Lisboa, 29-de novembro de 1894. 
To 

Fornecimento de uma machina e um limador 
Faz se publico que, pela uma hora da tarde de 26 de dezembr 

prokimo, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, 
serão abertas as propostas que até então forem apresentadas pára a adjudicação do fornecimento de uma machina.de mandrilar fu-z/ 
ros, horizontal, e um limador duplo. e ASS PC 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de rêis = 903000, o qual será posteriormente elevado ao definitivo, ou seja
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5 por cento da importancia total da adjudicação por aquelle dos 
— licitantes à quem esta for feita. Estes depositos terão logar, aquel- 

le na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa reral de de- 
positos, á ordem da direcção dos ditos caminhos de [A 

— As condiçõesdo concurso estão patentes na secretaria da di- 
— rFecção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 

—— todos os dias uteis, desde as. dez horas da manhã até às quatro da 
tarde. Lisboa, 29 de novembro de 18094. : 

A Fornecimento de madeiras 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 24 de dezembro, 
7, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, serão aber- 

— tas as propostas que até então forem apresentadas para a adjudi- 
cação do fornecimento de madeiras de differentes qualidades. 

— O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
» 1T0ihooo, o qual será posteriormente elevado ao definitivo, ou 

o» seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por aquelle 
dos licitantes a quem esta for feita. Estes depositos terão logar, 
na caixa geral de depositos, à ordem da direcção dos ditos cami- 
F e nhos de ferro: 

o As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
1, recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde ns dez horas da manhã até as quatro da 

"tarde. Lisboa, 4 de dezembro de 18094. 

%ç 

Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 21 do corrente, 
perante a direcção dos caminhos de ferro, serão abertas as pro- 

& aero quê até então forem apresentadas para a adjudicação do 
— fornecimento de cento e vinte pelles dé camurça para limpeza, 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
—recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podêém ser examinadas em 

— todos ós dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
— tarde. Lisboa, 10 de dezembro de 1804. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
fa | Portuguezes 

Buffetes de Cintra, Caldas da Rainha, Santarem, 
Castello-Branco e Covilhã 

— Esta companhia faz publico que está a concurso a arremata- 
ção dos buffetes nas estações de Cintra, Caldas da Rainha, San- 

— tarem, Castello-Branco e Covilhã, os quaes serão aújudicados pelo 
—  praso de um anno, à contar de 1 de janeiro de 1895. 

, As propostas acceitam-se até ao dia 22 de dezembro inclusivé 
é devem ser enviadas em carta fechada à Direcção Geral d'esta 
Companhia, em Lisboa, estação central do Rocio com à seguinte 

inscripção exterior: « Proposta para o buffete de...» 
"As clausulas e condições do arrendamento acham-se patentes 

— em Lisboa, estação de Santa Apolonia, secretaria da exploração, 
o emas estações de Cintra, Caldas da Rainha, Santarem, Castello- 
— Branco e Covilhã. 

1 jU 

A companhia reserva-se o direito de não conceder os buíffe- 
tes a nenhum dos licitantes, se acaso lhe não convierem os preços 
offerecidos por elles. 

Lisboa, É de dezembro de 1894. 

Caixa dé Soceorros 
Fornecimento de calçado 

No dia 27 do corrente mez, pela 1 hora da tarde, na repartição 
da Caixa de Soccorros, estação de Lisboa (Santa Apolonia) pe- 
rante à delegação da commissão administrativa das caixas de soc- 
corros e de reformas e pensões, serão abertas às propostas que 
tiverem sido recebidas para os seguintes fornecimentos : 

1.º De todo o calçado que seja requisitado pelos empregados 
em geral, d'esta companhia, residentes em ou fóra de Lisboa. 

2.º Do calçado requisitado pêlos empregados residentes em 
Lisboa, exclusivamente. 

As condições acham-se patentes, todos os dias uteis, das 11 
horas da manhã às 4 da tarde na repartição da Caixa de Snccor- 
ros e nas seguintes estações: 

Lisboa (Rocio), Alcantara (terra), Santarem, Villa Franca, 
Torres Novas, Payalvo, Coimbra, Aveiro, Porto, Barquinha, Abran- 
tes, Elvas, Malveira, Torres Vedras, Caldas da Rainha e Figueira 
dá BOSS. 

Lisboa 7 de dezembro de 18094. 

Venda de sucata d'aço 

No dia 3 de janeiro de 1895, pela uma hora da tarde, perante 
a commissão administrativa d'ésta companhia, na estação central 
de Lisboa (Rocio) terá logar a abertura das propóstas recebidas 
para à venda de 2000 kilogramas de sucata d'aço de mollas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 16 horas da mánhã ás 4 da tarde, e em Paris, na 
agencia da companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa 13 de dezembro de 1894. 
AA 0 a o o Era aee a ao ao dc o doa a 

Trp. do Commercio de Portugal 
———————O 

EOCOOOOO00OO0O0O0O0000O 
CALDEIRA 

—PRECISA-SE de uma caldeira em segunda mão que sirva 
para queimar madeira e aparas, com economia. De- 

ve ter approximadamente 8 metros de comprido e 1,"8o 
de diametro. Dirigir offertas com todos os detalhes a 
Charles Coverley & C., rua da Reboleira 55, Porto. 
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Economia de 40 Org no consumo do gaz 

— OFFICINAS: — 13, Largo do Corpo Santo, 13 
ão AD. SEGHERS: agente, rua Nova do Almada, Il 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMIMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau, 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—-A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—9o e 91, Langenstrasse. 
Bruxellas.—Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo.—- A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

Lisboa. —Miguel Amancio & Fernandes—Rua dos Bacalhoeisos. — 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Dóuradores, 21. Á 1 RS 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) — > 

— Rua do Jardim .do Regedor, 35. ER: o 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Au Sta, 70 2º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lisboa.— Compagnie des Wagons-Lits—Rua do Principe 
Londres. — IF. Demolder — 4, Hoimdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C.— A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal. — Agente commercial da C.* Real. | 
Madrid. —Sordet et Compagnie— Messageries des Grands Express 

Européens. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de 8. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. À 
Vienna. Sordet et Compagnie--Messageries des Grands Ex- 

press Européens. o) 

AGENDA »o VIAJANTE 

AIDE-MENOIRE DU . VOYAGER, — Nov ne serio tecomeendes é nos tefinra avioes MAICOBO ue LOOP AIM -. 
L SBOA Avenida-Palace — Rua do Principe, junto à Esta- 

ção Ventral.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

No melhor local da villa, proximo do caninho de ferra—Excellentes >, à 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.— Carreiras a 400 réis, 
para os Cucos— Diaria de 800 a 18200 réis. 2 MOURA 

L SBO Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur di 
mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti. 

SBO Hotel Durand — lua das Flóres, 71 — 4." class — 
= 

cidade — Gabinete de leitura. 
Euglish family hotel — Proximo de theatros e centro da 

SBD Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
* confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministêres, Ihéstres, bains. Ascenseur, poste. 

SBO Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splén- 
o dide — salons póur familles — voilures — Avenida, 53— 

Propr. João da Matta, 4.º" euisinier du Portugal. 

SBO À Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frntes, pro- 
|: ximo dos lheatros e centro da cidade — ascensor — le- 
lephone— banhos, etc. 

SBO À Grand Hotel de VEurope — Maison française 
& de 1.er ordre — au centre de la ville — Propr. M. Es- 

trade, 16, rua do Cóármo, 

PRAIA DA NAZARETH Sana Bien eee: gnificas accomusodações, áeeio — e” 
inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 2 
para as estações de Cella e Váallado — Propr. A. de 8. Romão. 

PÓ RT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

de 1.º érdem — Propr. Adriano & François. 

0 Hotel Bragança — À iwelhor situação da cidade, ex- 
PORT cellentes coniodos para familias e para uma pessóa. Ba- 
nhos à loda à hora. Mesa, serviço de 1.º ordem é com vinhos à deserip- 

0 Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. 
PO RT Lils à ressorts, Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 
Salles de lecture et de réception, Bains. Journaux. EEN 

Hotel Continental — R, Entreparedes (Frente à Ba-/— : 
PORTO latlio), Serviço de 1;º ordeno, preços moderados, Frente 

B 0 Hotel Francfort — 1, de Sta, Justa. No centro do 
1) S commersio, 4 5 min, da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 

do correio, Whealros, umito central— Propr. Lopez Munhós. SU 

R 0 Grande Hotel America Central — Um dos ine-— 
PÓ | lhores da cidade, maguificas. sallas e quartos, baúhos. 
Aceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. o 

S B 0 Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
. tos para fâmilias. Preços modicos, Mesa redonda ds 4 e 

6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 413. 
0 Hotel Americano — P. de S, Paulo, n.º 3. — Pro- 

L ximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

C À ES Hotel Central — De [.er ordre — Cuisine el ser. 
CAS vice français — Salles de lecture et de, conversation 
— Grand confortable — On parle tontes les langues. 

AES Hotel do Globo — Praça da Kainha D. Amelia, 
CAS Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, junta- 
ras para casamentos, elc.— Proprietária Anna Vieira, 

TR [A Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
CIN fortayeis, serviço esmerado. Diaria 1$600 a 28000 rs. 

— =Propr. João Nunes. 

Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 
CINT confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 
da ou separada, magiifiças vistas de terra e mar, casa de jantar para 
100 pessoas. Preços rasonveis, 

À Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 
MAF Bellas aceomodações desde 15000 réis por dia até 13500. 
—Reducção de preços para .caixeiros viajantes. 

S VEDRAS Hotel dos Cucos — Avenida Casal 
TORRE Ribeiro—Renovado e augmentado— 
conducção gratis «os banhos dos Cucos—commodidade, aceio é hygie- 
ne—preços 18000 à 18400 réis— Gerente Ernesto Nobre, 
TORRES VEDRAS Hotel Natividade — Largo de D. 

Carlos, 1. é R. Paíva d' Andrada, 3— 

| Hotel Central do Castella — Largo do. Pelou- rs 
CoOV LH rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis —— : 
desde 18000 rs. por dia. º 

Hotel d'Europe— Fonda de Europa —Propr. Ber 
SEV LHA nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na estação FE 
Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda ás 6 horas. Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portuguez. à 

x 
AR 

EV LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- e. é , 
S cimento de Sevilha — illuminação electrica— lnxue-e — > 
sos pateos — salla de jantar para 200 pessoas — banhos. e AA 

SEV LH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no à 
centro da cidade — casa confortavel é economica— 

mesa a qualquer hora, Diaria 5 pesetas. SE se 
Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam-=——— 

M À LAGA bero — Calle del, Marques de Larios, 9 — Bellos apo- 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. W * N 

GR AN À D Hotel Victoria — Propr. Federivo Iniesta, Sitio = 
o mais central, proximo do commercio e dos thea--———— 

tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. e... 

ROM À Grande Hotel Continental—bProximo da Estação e e: * 
Central e de todas as antiguidades e attraetivos, na parte — 

mais, hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani, TARA 

BRUXELLA Hôtel de la Poste — Rue Fossê aux Loups, = 
32, Prês de la Place de la Monnaie et de la Poster 

— Propr, H.thbe Tilmans, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Grandes Armazens do Chiado 
o x— . z.— 

AQ PUBLICO 
Temos a honra de participar que no dia 19 do corrente inaugurámos uma parte das nossas secções, para oque 

rogamos a visita de v. ex” Em breve, contamos que os nossos GRANDES ARMAZENS cstejum fúncoilonando por 

completo. 
Não descuidámos um só momento em poder satisfazer ás mais exigentes damas da cupital em todos os artigos de 

toilette que lhes são indispensaveis, podendo já affiançar, que em virtude das nossas importantes COnpras se. encontrarão 
por preços EXCEPCIONAES, desde às fazendas mais baratas até á mais alta novidade. 

Especialmente chamamos a attenção das senhoras para a secção de sedas e lãs para vestidos, cujos preços não 

teem rival em Lisboa. 
Com enorme sacrificio contractámos em Paris duas modistas, uma de vestidos e outra de chapéus, o que é segura 

garantia, para as damas que nos honrarem com as suas ordens, do cachet puramente párisiense que terão todas as obras 

sahidas dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO. 
Para a secção de alfayataria, mandámos vir egualmente de Paris um artista, contramestre, de um dos melhores 

alfayates d'aquella cidade. Os nossos freguezes terão occasião de vêr, que o seu córte é dos mais elegantes, devido á sua 
longa pratica e ao fino gosto, adquirido n'um centro onde predomina a suprema elegancia da toilette para homem. 

O publico, comprando nos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO, terá à certeza de ser bem servido, porque o 
nosso sortimento é colossal e porque procuraremos sempre vender os nóssos artigos pelos preços mais resumidos pos- 

sivel. 
Eis a divisa dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO: BIEN FAIRE ET LAISSER 

DIRE. 

Secções installadas desde já 
cenas amem tu 

MERCADOR 

OOASOSERENGDRRDASSOODORS DUDAAOOODOUOGONÊNBONS SRS DANO RAD DOR AOANATEAA 

SEDAS E LÃS 
Para VESTIDOS 

retrozeiro 
Retro o 'ALFAYATARIA 

Fornecimento completo para modistas POR MESTRE FRANCEZ 
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Vestidos e lts: 
Por MODISTA FRANCEZA 
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FAZENDAS BRANCAS CHAPEUS PARA SENHORAS 

DE LINHO E ALGODÃO Por modista franceza 
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LUVARIA CAMISÁRIA ROUPAS BRANCAS 

E GRAVATARIA E LENÇARIA PARA SENHORAS E CREANÇAS 
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PERFUMARIAS CHAPEUS PARA EOMBNS 
E ARTIGOS PARA TOILETTE Sapataria | E ARTIGOS DE VIAGEM 
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DEPOSITO DE MACHINAS 
2 

“. 

CALDEIRAS, MACHINAS DE VAPOR, MOTORES à GAZ = 
Tornos, machinas de furar, machinas d'atarrachar, forjas, folles, ventoinhas, rodas d'esmeril, serras, bombas ce todas as classes : A 

Teares, Jacauards, urdideiras, caneleiras, cardas, fiações, e toda a classe de machinismo de. 
para fiação e tecelagem. 

INSTALLAÇÕES PE LUZ BILBCTRICA. t 

Deposito de toda a classe d'accessorios como oleos, empanques, correas, lançadeiras, tacos, correa azeitada, viajantes, liços, pentes, etc, : 

JOHN EHARIKER, representante dê FTOEFIN M. SUMNHHR dk O.” 

41, AVENIDA DA LIBERDADE, 43-B— LISBOA . 

OSDIOODOOOOSOOOLOOCOORRECoDooo0o00ooo EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
a PARA O 

Companhia do Papel do Prado ALGARVE E GUADIANA 
] L À : 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada Carreira official 

PROPRIETARIA DAS FABRICAS O vapor GOMES IV A 
DO Commandante ROCHA JUNIOR 4? 

Prado, Mariannaia , Sobreirinho em Thomar QAIRÁ no dia 1 de janeiro, ás 9 horas da manhã, ae. 
Penedo e Gasal d'Ermio na Louzã — Valle Maior fa para Sines, Lagos, (Portimão, Albuteira; Faro, A: 

ão, Tavira e Vill; ál de Santo Antonio. T 
em Albergaria a Velha Dir bis ES e Satea veia AtCAS no = 

- — + — “Largo dos Torneiros, n.º à. ã 

PAPEIS de MACHINA e de FÔRMA Alberto R. Centeno & C 
— — — — — —— WERE o o eo JC Ol IES > PT (O IT ai Aalaao 0a? | DEC ARSCEINIT AA das IA RIO ECA CA CAIO o E 

Grande variedade de papeis para impressão OOSOoOSOSOSoOSoOSsOoOoOOSOoOoSOoOOSO 8 

Fabricações especiaes ERICO. E 
para papeis pintados, de impressão e de escripta : FI " 

H. SCHALCK, SUCCESSORES : 
DEPOSITOS Calçada do Cascão— Lisboa . 

Largo de Santa Justa, 270 a 276 Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 
LISBOA R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 F 

: PRODUCTOS 
Rua FESSOS Manuel, 49 Pregaria do ferro, 09nat, etica o latão, progo d'aramo quadrado e capinas Rir sào x : : 

PORTO uetal finca à exuinamita, Nelore de Tasenilos du sh: dada, elo. cêh a Bolioa AS BARES: : 
Endereço telegraphico — Companhia Prado — Lisboa eia em todnE ae obeea a temanaã a Oo oo SENA CEE NEAFERA Tt SASPER DAN à 

PTI OOSOOOSOSOOOSSOOSOOIOGSOG 

pÓuvo 
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CREAs GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— Red Cross Line 
À J 

à 

E 
“O Pará e Manaús 

3 Sahirá a 21 de dezembro o paquete inglez 

: HILDEBRAND 

: Tem magnificas accommodações para passageiros 

o “é Pára carga e passagens trata-se na 

fávencia, rua do Alecrim; nro: 

Os Agentes 

* | Garland Laidley & C. 

STEAM PACKET COMPANY 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

BRAZIL E RIO DA PRATA 

O paquete CT Y DE que sabirá à 17 de dezembro 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con: 
forto; havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. G&. TAIT & C.º*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
SET ai en—— = 

A ores e Madeira, vapor portuguez, Funchal. Sahirá a 20 
nã 37 de dezembro. Ágent. Germano Serrão Arnaud. C€. do 

Sodré, 84, 2.º = 
f 7 q pelo Canal do Suez, vapor álleinão, Ge. 

A rica Oriental, neral. Sabirá à 11 de janeiro. Agen- 
te, E: George. R..da Prata, 8. 

Bahia Rio é Santos, vipor inglez, Holbein. Sabirá a 26 de 

' i 7 “dezembro. Agent. Garland Laidley & Cº R.do Alecrim, 
10, 1.º 

Bahia Victoria, Rio é Santos, vapor alleinão, Curityba. 

» Sabirá 26 de dezemb. Agente, E. George. R. da Prata, 8. 

Cette e Marselha, vapor lrancez, Saíinte 

Barcelona, Pierre. Sahirá à 19 de dezemb. Agent, Henry 
Bnrnay & Cº Rua dos Fanqueiros, 10. 

vapor franeez, Portugal. Sabirá de 24 a 25 de 
Bordeaux, Na Agent. Torlades & Co R. Aurea, 32, 1.º 

D id. vapor inglez, Tagus. Sabira à 24 de dezembro, Royal 
Brazil, Mail. Agent, Knowles Hawes & (» R. El-Rei, 31, 1º 
Brazil é Rio da Prata, vapor inglez, Clyde. Sabirá a 17 

3» de dezembro. Royal Mail. Agent. Knowles Rawes & C.º 
R. EL-REA, 84 1.º 

D, 11 e Rio da Prata, vapor inglez, Danube. Sabirá à 31 

Brazil de DERGIETO: Royal Mail. Agentes, Knowles Rawes & 

CAR ERR 31, 4º 
vapor. dinamarquez, Mesuve Sabira 4 15 de 

Copenhagen, dezenibro, Agente, E. George. R. da Prata, 8. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Ric de Janeiro, NMonte- 
' , video « Buenos-Avyres, vapor francez, Oreno=- 

que. Silirá a 23 de dez, Agent. Torladeés & C.º R, Aurea, 32, 1.º 

Agente, E. George R. da Prata, 8! 

: (via Rouchelle), Plymouth e Liverpool, va- 
La Pallice, or inglez, IBeria. Sahirá à 2 de jan. Agent. 

E. Pinto Basto & Co C. do Sodré, 64, 1.º 

vapor inglez, Galicia. Sahirá a 17 de dezemb, Agen- 
Londres, tes, E. Pinto Basto & €.º €. do Sodré, 64, 1.º 

vapor inglez, Greek. Sahirá a 18 

Lourenço Marques, “Fgm Comep. Union. Agen- 
tes, Knowlos Rawes & Co R. d'El Reis 31.14 

Pará e Manaus, (via Madeira), vapor inglez, Hildebrand. 
Sáhirá a 21 de dez. Agentes, Garland Gaidley & UC 1, do 

Alecrim, 10, 4.º 

Rio Grande do Sul, vapor alieião, RO= e. 
Paranagua ma. Silíirá a 98 de dezemb, Agente, E. Geor- 

ge. R. da Prata, 8. 

Parahyba « Natal, vipor inglez, Mer= 

Pernambuco, chant., Sihirá a 26 de dêz. Agont. Garland 
Laidley & Co R. do Alecrim, 10, 1.º 

Pernambuco Rio «: Santos, vapor álleimão, Santos. 

, Sabirá à 19 de dezemb. Agente, E. George. 
R. da Prata, 8. + 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Pernam buco, Montevideo º Buenos Ayres, vapor 

francez Charente. Sahirá de 4 a 3 de janeiro, Agent. Torlades 
& Ca Rua Aurea, 32, 45º 

1 i Montevideo, Buenos Ayres «e por 
Rio de Janeiro, "=. 5 aan te 1 los do Pacífico, v:por inglez, Orcas 

na. Sihirá a 26 de dezembro. Agentes, E. Pinto Basto & Ce CO. do 

Sodré, 64, 1 º DOUTê. DE, 1.º 

Rotterdam e Antuerpia, vapor allemio, Mercurs Sahi- 

rá n 15 de dezemb. Agente, E. George. R. da 
Prata, 8 

. E) vapor allemdão, Olinda. Sihirá a 18 de dezemb. 
— — Hamburgo, 

Havr e Anvers, ú francez, SainteJean. Salura à 31 

- e de dezembro. Agentes, Henry Burnay & C.º R. dos Fan- 

queiros, 10. 

im Barcelona, Cette ce Marselha, vapor francez 

Valencia, Saint-André. Sahirá 1.8 Ue dezemb. Agentes, 
Henry Burnay & C.º Rua dos Fanqueiros, 10,


